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AMO III 
A S S I G N A T U R A S : 

seniostro.. CAPITAL, anno 20$000 

INTERIOR, anno 21$IK)0 

KXTRANOKIRO , anno. . 

AVISOS 
« T i ror.HA É i D I KAIOB (TmCHt,4çIn RH 

IODO O IHTÜBIIIE DO BTAf l l ) 

•SCBlrromo—Hua li d* Aoimbro 11 
Oslaa do Comlo , f. Knflsreçe talasr. Conmtrdo 

Telepkoaa 6IÍ1 

Blo agentes deita folha oa ara: 
No Blo- Iilvraria MonfAlvcrno, rua do Ou-

vidor, fU 
KM SANTOS -Joaquim Soares Júnior. 
KM TAUHAT&—Alwuo Ouerra. 
KM PlBAClfAnA—Joaqnlm Luís. 

ESCOLA PARTICULAR D O POVO 

Rua da Tabat inguera , 24 

R e a b r i r a m - s i JS a u l a s no d i a 8 da c o r r e n t e 
O diroctor , A . P . IIE MEI.LO JÚNIOR 

B A H K O S O T >I«»\ I I . I H O 

MUDARAM-SE PARA A 

R U A Q E S- B E N T O . 2 0 

A C . 

. 50$000 

r a < j a i n e i i t o a d i a n t a d o 

a fronteira, matando dlvorsos soldados 

orlontaos. 

B U E N O S - A I R E S , 12 

A opposlçfto do prosldonto Saonz 

Ponn, contra o projocto do amnistia, 

6 prelúdio do grandes acontecimentos. 

— Rocrudesceu a gróvo dos doscor-

rogadores do navios. 

— 

R O M A , 12 

0 senador Sambuy substituirá *o sr. 

Rossmann, na embaixada italiana cm 

Paris. 

M A D R I D , 12 

Foi concluído o aocôrdo eommoreiai 

ontro esto paiz o a republica uorto-

amoricana. 

LOJfDKKS, 13 

OB japonc/T - avançam sobro Pckln. | 

P U B L I C A C Õ E S : 

ANNUNCIOS, l inha 

BECCÂO L IVRE , linha 

NA PRIMEIRA PAGINA, l inha 

150 réis 

250 réis 

500 réis M I M E I l i ) « a 
l >a<|am< ' i i l o a i l l u i i l a i l o 

J , l g t l t t m o l pn ,» radoa lia Colièct da Fon-
seca," oa-içurbuio o saci;C3Sor F.aifua"-j 
Marques do Ilollanda, acham-se A vonda noa 
depositários lUKtiKl. * C . , rua Direita, n. I , 
e largo da Bé, n. 2 . - 8 . Paulo. 

do 

C O I . L K G I O 

G Y M N A S I O I N F A N T I L 

J U N D I A H Y 

L l & b O A , 12 

Foram absolvidos, por nnanimidado 

do votos, o capitão do fragata (,'a.stl-

lho, tenonto Ollvor o Porphirio Anto-

nio Teixeira. 
(//aros) 

. l o A o N o g u e i r a J a y u a r í h c 

tem o seu oscrlptorlo do advocacia (rondado em 
1S00) em B. Manoel do Paraíso 

DP. Bettencoupt Rodrigues 
D A 

Vaeuliad* d» Madloloa da Parla 
Membro da A cada ala Koal daa Bctenolaa d í Llabía 

Offlclal da Academia da França 

K ndtnrtt- - Kua da Liberdade. 148. 
C**iiullorio- boa 15 de Sovambro. 2S. so 

oswto-dla. 
Têl*t>honi - 801 

O d r . D u a r t o d o A z o v o d o transforin sua 
rosidnncia paru a rua do Ooneral tMorlo, 
177, esquina da -ua de tí. .("Ao, continuan-
do com seu escriptorio na rua do Uomtnor 
cio. n. 16. 

DR. JOHN NEAVE 
M o d i c o - o p e r a d o r o p a r l e i r o 

"71 — R U A D O S G U S M Õ E S — 1 \ 

CONSULTAS DO MKIO-MA ÁS 2 HOHAB 

Telcphone, 106 

C A S A I I O I X E N D E K 

p l anos , 11 vros, mus icas o ant igü idades 

Í2, RUA BKNJAMIN CONBTANT, 22 

O LEILOEIRO 
HOBRIRA CAMPOS é sompra encontrado « • 

n o eacriptorlo na rua Marechal Deodoro, S A 

A < | u a i n q l e z a d c G r a n a d o 

tônica, antl-febrll o aperitiva, axcellente vo 
hlculo para admlnlslracvlo dos saes loduradoa o 
araenlofos, preventiva doa desarraujos gaatra— 
jntostinaes. 

O b r a s completas do fallocldo dr. í,«l» de 
Castro, antigo rodactor do «Jornal do Cwmmef. 
cio» 6 volumes, l.'i(u 0. A' venda neata typo-
grapkla. Pelo correio, I7$000. 

A u r é l i o V a * 
L E I L O E I R O . — Tem >ua agem!» á roa da 

Boa Vista, 8-11. Basidaocia, rua de r . Joio, 

l f ) . 

TELCGRÂILA 

Dou-su um terremoto 

Bòookholmo. 

Idade 

0 SERVIÇO DE ÀGUÀS 
NA CAPITAL 

HMÇO ESFtCIAl D'1 ' C0MMERCIC Bt JÃC./AIHO,, 

R I O , 12 

Foram reduzidos os diroitos om Bue-

nos-AIres, na importiiçíio tio cafó (5 

contavos), do fumo 140 centavos) o do 

mat to (4 contavos). O cacau llcou Isen 

to do impostos. 

— O ministro da Fazenda está re-

vendo as aposentadorias do 1894, com 

o tlm de nulliflcar as quo foram fol-

tus il legalmonto 

— Vai sor reduzida a comniisslo 

Ao compras do material bolilco na ICu 

ropa. ' 

— Foram hontem sepultados 3(1 ca-

Oavores. 

— A irmandade do SS. Sacramento 

da Candelária mandou vir da linropa 

o romudio contra o croup, fornocon 

do-o gratuitamente. 

— Foram decretadas otn Buenos 

Aires medidas do toleranola sanitaria 

para as procedências do Brasil 

— Appareccram (nals tres eadaveres 

bolando na praia da Copacabana. 

— O Supremo Tribunal Federal no 

gou ordem do soltura ao tononto-co 

ronol Focando Tavares. 

— Sendo constrangidos os FrontOcs 

o Book-mukax a níko fuucctonar o ton 

tando o sr. Cabanollas resistir, foi 

proso. 

— Cambio : 

Bancario, 10 7|10 a 10 5[R ; 

Part icular, 10 t|'J a 10 f>|H. 

Soberanos : 

Vondedoros, 2:1$: 

Compradores, 22$770. 

Apólices do 5 "(o, l:01.r>$. 

— Chovo torrenclalmcnto dosdo UB 

!> hora» da tarde. 
[l>o nono corrapondénU) 

SANTOS, 12 

Cafó : 

Vondas, 17.000 saccas, ao proço d<í 
14». 

Mercado, llrmo. 
Kntrnram 14.511 snccas. 
fiahiram para a Europa 8.576. 
Uxistem 4(14.000. 
Pauta para a próxima semana : 
Cafó bom, 1$320 ; 
Kscolha, $010. 

— Cambio bancario, 10 1|2. 
O mercado fechou estável, havendo 

gran io escassez do lotras. 

— Movimento marít imo. 
Entradas : 

Vapores naclonaes Nornxnndia, do 
Elo, com variiis generos, a Francisco 
fi. Martins, o Indwttrinl, mesmas pio-
ccdoncia o carga, a J . T. Soares. 

Sahiu o vapor alIemíVo Kocln, para 
Bromon, com cafó. 

—Seguiram hoje para ahi, no trom 
da tardo, U00 lmmlgrantcs Amanha 
subirão mais. 

A Companhia dramatica Ita lana 
Marinl dará atjui cspoctaculos na 
qunrta o quinta-feira da próxima BO-
niana. 

— Amanha efroctuam-so os exames 
para o preenchimento das vagas do 
praticantes o carteiros do Correio. 

{Do Mosso corrttfondtnlt) 

MOWTEVIDEO, 12 

Tropas rogulares rlo-grandenses, 

porsogulndo o» ln«urrectof, p u s a n u o 

n n p p t f a ^ a ^ ü ^ y -j M ú t f g ú • " 

O digno goronto da Repartlfüo Fis-

cal, om resposta ao nosso primeiro 

artigo sobro as Irregularidades do ser-

viço a sou cargo, prestou-nos gracio-

samente as seguintes informações : 

Reduzindo o atrazo om quo encon-

trou as cobranças, nfto conseguiu põl-

as om dia, pela escassez do pessoal 

incumbido do realisal-as o de vorirtear 

consumo nos hydromotros. Kntretan-

to, annunciou, durante bastante tempo, 

<luo os consumidores poderiam ir pa-

gar diroctamente Aquolla Repartição, 

favor de quu raros se util lsaram. 

Km vista do alludldo atrazo, quan-

do a lgum contribuinto vai transferir 

seu nomo para outra rcsiduncia, a Re-

partição limita-so a cobrar as contas 

da casa donde sal o transforonto o 

fazol-o assignar responsabilidade para 

a futura residência, nfto o obrigando a 

pagamento algum nosta». 

Ao segundo topieo do quo cserovo 

mos, alHrma s. s. quo os indicadores 

tomam continuamente os apontamen-

tos dos hydromotros. Nonhum lança-

mento fazem ao acaso, porquo, nesta 

hypothose, estilo sujoitos a multa . Ha, 

porem, dil-o s. s., muitos edifícios dos 

providos do hydromotros. Em outras 

casas, doixa-se do tomar o apontamen-

to, ou porquo ostojuin fechadas, ou 

porquo os relogios estejam colloca-

dos no interior do domicilio, que 

nem sempre pôde ser devassado pela 

visita do um estranho. 

A' nossa terceira informação rospon 

do s.s. declarando quo só so exigem 

reclamações por escripto, quando 

excessiva agglomeraçio de reelamantos 

—do quo osta senipro cliola aquolla 

Repartiçílo- -nfto permitto attonder 

todos, ao mesmo tempo. 

S. H. reconhece a dcllcloncia do 

possoal, cujo numero não corresponde 

tis exlgoncias do um serviço que se 

avoluma diariamente, polo desenvolvi 

mento quo vllo tendo a cidado o a ro-

de do encanamentos. 

Resumindo, chegamos ao seguinte 

resultado : impossibilidade absoluta dc 

manter o serviço, a contento do pu-

blico, como ollo ó actualmunto feito. 

Para provar a falta do baso do mui-

tas reclamações que lho s lo dirigidas, 

oxhlblu-noa o sr. dr. Evorardo do 

Souza nina carta dos srs. 1'amplona, 

Sobrinho & C„ os quaei pagaram po 

Io consumo de agua, no mez do co 

tembro ult imo, 3l|850, quando no pro-

cedeutH haviam pago só 5^000. 

Folto o exame hydromotrico, yari-

fleou-so a exactld&o daü indicações' quo 

regularam a cobrança. Ura uni jwm-

pamento interno na canalisaçílo do 

prédio o as providencias a rospeilu n.lo 

podiam ser tomadas pela Repartição 

Fiscal. 

Mais um argumento contra o rigor 

da cobrança, sem misericórdia para o 

publico, como so, cm voz do governo, 

fosso a promovei-a uma empreza par-

ticular, avida de grandes lucros. 

Rolatlvamouto As ultimas reclama 

ções quo (lzcnioa, nserovo nos s. s. quo 

nonhum dos roclamanlo* so dirigiu 

dquolla Gerencia «que u ninguém so 

uega attonder.» 

«Quanto ao inquilino do prédio 37 

da rua do K. Joaquim, junto envio a 

relação do consumo quo o mesmo 

tove durante todo o aniiu passado, 

Quanto ao do 43 da rua dalv&o huo 

no, deu so o seguinte: No dia I) do 

corrente, veiu a esta Repartição o sr. 

, 'ooqulm Ól l Pinheiro o pediu quo fosse 

fechada a agua desse pretjio, 4o sua 

propriedade o sob cuja responsabili-

dade estava o coippmo, alliu do, por 

o*so melo, obrigar o seu inquil ino u 

vir pagar aw contas. Esto n&o voiu o 

aquollo liquidou-o» no dia segulnto, 

pagando 3$(HHI pelo consumo do do-

jje.^bro o ÍÍIHX) pelos l» dias do ja-

neiro, nfto' tCDdo pago, pois. a impor-

tância do dous Inteiro, 

conformo OB termos da "^cLama^).— 

Com estima etc.—EVEIIAIIOO UK T>J."RT. 

gerente.» 

RUA DF. íiXo JOAQUIM, 37 

N. do Hyd. 140 416 

MBZR6 INDICAÇÃO CONSUMO 

consumo do agua. No referido prédio, ' 

porém, moram tros famílias o uma 

sonhora, quo so acha gravomonto en-

ferma, o, como sojani gente pobre, nfto 

podem pagar a quantia em atrazo, que 

importa cm mais do 28$ o mais l i i f 

para Mizom) ligar do novo o respecti-

vo encanamento! 

Noto-so que a inquil ina quo ficou a 

dover mudou-se, lia mais do quatro 

mezes, para o Rio do Janeiro, o a Re-

partição, sem mais informações, pri-

vou os moratloros quo se lho sogui 

ram do terom ugua ! 

TCm sido feitas, segundo nos infor-

mam, mais do 5 ou 0 reclamações, 

mas a nada nttendom os donos desta 

feltorial No omtanto, moram olli mais 

tio 15 pessoas, quo nao tôm agua nem 

pura beber, oxistindo na casa diversos 

doentes sendo um gravemente Po 

derit isto continuar assim r-

Rucobemos hontem » visita t' 
pedida (1o sr. luiientc-eoroii,'! Loiri 
Americano, que vai flsar na capital 
federal a sua residência. 

Dosojamos-iho felicidades. 

Visitantes illustros. 

Dovo ter j á chogado a Lisbõa, ondo 

tonclonava passar o Natal , o príncipe 

Carlos, da Dinamarca, quo para alli 

so dirigira, a bordo do uni navio do 

guorra tio sou paiz. 

Tanibom era esperado naquelln ci-

dado o principo Itemerotinsky, embai-

xador extraordinário, encarregado do 

ir participar ás cortes do LisbOa e 

Matlrld o advento do tzar Nlcolau II 

ao throno da Rússia. 

Esto principo, quo descendo do uma 

antiga fumilia reinante, do Caucaso, ó 

ajudante de campo do tzar o membro 

do ConBolho do Império. 

03 

Janoiro «8 5 ks 

Fevereiro 74 fl « 
Março 79 5 « 

Abril 83 4 « 

Maio 86 2 « 

Junho 87 2 « 

Ju lho 89 2 « 

Agosto 107 18 « 

Setembro 109 2 « 

Outubro 110 2 • 

Novombro 112 2 « 

Dezembro 114 2 « 

Concluiremos com mais uma quei-

xa quo nos foi dirigida e quo servirá 

do prova do excessivo peso com 

quo o governo carrega o pohro povo 

com o sou excedente serviço do águas: 

<Ha mais de dous niozos que a Ro-EartiçAo do Águas fochou o ató oor-

>u o encanamento para o prédio da 

Alameda Nothmann, n. 2U, a pretexto 

do aue' uma mulher quo alli rosldira 

ha tongoi raezos nfto havia pago o 

Os iminigrunteg, em numero do 

1.600, vinrto.i pelo Iniziativa o quo BO 

destinavam a Minas fieraos, debanda-

ram quando chegaram á ponto existen-

te entre a ostaçflo do Marlanno Proco-

pio o a Hospodarla do immigraçfto da-

qunlle Estado. 

Den causa a Isso o facto do terem 

ouvld > dizer quo o bacillm vírgula rei 

tiava naquelle est^buleclmento. 

Folizmonto, o terror abandonou-lhes 

depressa o espirito o todos elles j á 

gosam do confortavol alojamonto. 

Foi concedida llconça por dous mo-

zes, com voncimentos, para tratar do 

sua saúde ondo lhe convier, ao 2.° 

oscripturario da Alfandega desto Esta-

do, sr. Josó Bolisario Junqueira. 

Cobra eomilona. 

Narrámos, ha tempos, o caso do 

uma gibola, do Jard im zoologico do 

Londres, quo t inha engulido, por en-

gano, a companheira. Um correspon-

dente do Timen, na Colonia do Cabo, 

viu cousa muito mais apurada. Ora 

le iam: 

Porto da fazenda Mallorby, nas pro-

ximiilades do Cores, matou-so uma 

grande eobra preta, tao gorda, quo re-

solveram proceder á sua autópsia, para 

conhecerem a causa tlesso desenvol-

vimento extraordinário. Depois do a 

abrirem, verificaram que t inha engu-

lido uma serpente amurolla i|iiasi tao 

compritla como cila. Mas. no interior 

da serpento amurolla havia uma ou-

tra serpente, preta, do bóa dimensão, 

u qual sorvia do abrigo a trinta ovos, 

dos quaes cada um continha uma co-

bra viva. Eis, pois, um total de 32 ser-

pentes dentro tle uma só. 

Xnta breve: Nao garantimos o facto, 

por cauít» diM duvidas. 

Ao oxm. dlrector da nossa Facul-

dade apresentou pedido do demissão 

o dr. Brasilio Machado, lento cathc 

dratico do direito commercial. 

Do dr. Luiz Philipp» JatiJirT) reco 

bemos a thoso que mandou imprimir 

para apresentar á Faculdade do Di-

reito, como candidato ao concurso de 

leuto sqiisfituto do meilicina legal 

liygieue putilici», i, qijo nao tovo logar, 

á 'v is ta do um recente avis>o do o. es 

o ministro do Interior. Hervo-lho do dis 

sertaçao a hygione militar terrestre, o 

occupa-so larga e proflcientomonto das 

Utolorftias contagiosas quo mais estra-

gos occa*ioiian! nos quartéis, 

Agradecidos. 

Movimento lltterario era Portugal. 

O jornal Aurora ilo Lima, An Vian-

na do Castello, principiou a publicar 

folhetins inoiiitoe (jo Camll lo Castollo 

Branco. 

O grando oscriptor vivou algum 

tempo naquella eldado o foi rodactor 

do jornal mencionado. 

—principiou no Porto uma publi-

cação soclologlcá e ou í . i t c r quo so 

intitula Revista <lr Ifrje. B' flonsal. 

—A antiga ("asa Bcrtrand' Josó 

Bastos — contlnúa com a maxí . i re-

gularidade a publicação dVl iMtura, 
da Moda lÜMtrada ü da Scnuina de 
lAibia. 

—Annuncla-so para brovo o appa-

rocimonto dos seguintes livros, todos 

da ala dos Novos: Jexux, por D. João 

do Castro. !.ar, por Alberto do Oli-

veira, Huinha di SM, por Eugênio 

()o Castro, Jluloria <ln uma cqnuermio, 
por Jotio linrroira, Siulúmn, por .lus 

"(W MoDtalvfto, l/nnieryi, por Jul lo 

Brandão. 

Sobre a thoso 'estudo medlco-legal 
do suicídio e suas causas», foz hon-
tem, ús 11 I j i , sua penúlt ima prova 
do concurso ao logar do lonto subs-
tituto jdu 0.» soeçao da nossa Facul-
dade o candidato sr. Alcântara Ma-
chado. 

Amanha, ás mesmas horas, terá 

logar a prova pratica, o o ju lgamento 

far-so á no dia immodlato. 

O bacharel Josó Pinto do Moura, 

ajudante do Laboratorlo de analyoes 

chlmlcas, foi nomoado, por decreto do 

ante hontem, para exercer o cargo do 

oonow gl i ta do referido estabeleci-

mento. 

Febre typhoido. 

Fm algumas povoaçõos do norto do 

Portugal tem grasuado, com assusta-

dora ifitensldade, a epidemia das fe-

bres t jpholdes. 

EnA Cabanollas, a pouca distancia 

de braga , numerosos pessoas tCm 

4 terrível onfermidade. 

Fernando de Lesseps 
( Comt liiHlo) 

Nos sois annos seguintes, a obra 

continuou, mas a passo Incerto o va 

cillanto, omquanto a imprensa do New-

York nfto abrandava, um momento, nas 

su is criticas acerbas contra similhan 

te chiraora, contando as enormes dos 

Dozas quo so faziam o a terrível mor-

tal! lado com que o cl ima Uagollava os 

trabalhadores. 

i'or tlm, em dezembro do 1888, do-

p >is de uma mallograda tentativa de 

4(U(,r«stlmo, a Companhia do Canal 

Io Panamá suspondou pagamontoB. 

<< ii j inolro do 1881), offerocoram a 

d d-< l/ ' t ;aps a presldeiiula do uma 

ov i i'0 upanbia, com o capital do 25 

olhõ w do francos, para concluir u 

, i ',i , ' f i Vr. do 

I 10I,0U quú nao so a , ' ava 

M oi; t| M M O c l u ds c >ü '.iíuir » WVP : ,. n 

n:pai, . 1, c . portanto e iaueces , , . y 

«arlo entregar o negado noa m i o s da l fu t i iAd b 

UIU iiqui.lauto. » ' '' ' i 

O liquidanto, Mr. Brunot, fez todos | hiu vendeu 

os esforços para salvsr a companhia. 

Reduziu o orçamento das obras, do ld 

milhões do francos, a pouco mais do 2 

milhões, o promettou salvar a compa-

nhia, so lho fosso pormllt ldo dispor 

das acções nflo omittldas por proço 

Inferior a 300 francos, o governo, 

poróm, nfto viu molo do obtor a annuon-

cla do Parlamonto. 

Finalmente, para facilitar a forma-

ção de uma companhia quo complo-

tasso o canal, Mr. Brunet nomeou uma 

eommlssfto Independente, encarregada 

do examinar a condição o as plantas 

do projecto. A commissao so compu-

nha do um lngloz, do um hollandez o 

do um btdga. 

Os commlssario8 partiram para Pa-

namá, examinaram as obrus o apre-

sentaram o seu relatório, cm maio dc 

18II0. A sua opinião era quo o canal 

podia sor construído, no systema do 

represas, por 1D.400.000 libras stcrll-

nas, mas quo as dospozaa accossorlas 

deviam elovar o custo total a 30 mi-

lhões do libras. Como a Importancla 

do capital primitivo o o dinheiro ro-

cobido do omprestimos representavam 

uma somma do 60 000.000 do libras, 

j á dispondidas, esta, com os 30.000.000 

addlclonaes, fazia subir a despe-

za do córto do canal a 80.000.000 do 

libras, cm vez do 20.000.000, quo Mr . 

do LossopB ao principio calculára. 

Quanto ao rendimento quo dovla dar 

o canal, os commlssarlos calcularam 

uma receita liquida do 1.620.000 li-

bras, nos primoiros annos, o 2.240.000, 

ao cabo do 12 annos. 

Km abril do 1891, Mr. Bonapurto 

Wyso volton a Paris, com uma nova 

concessão, o trabalhou devóras para 

organiear uma outra companhia. Mas 

havia Bgora om França uma acro 

ndlsposiçâo contra os diroctores da 

•intig* companhia, Dos 53 milhões de 

libras sterliuas absorvidos no projo-

cto do Panamá, somento 783 milhões 

.Io francos entro método o dous ter-

ços da somma total— haviam sido gas-

tos com as obras do istbmo, sondo o 

resto desperdiçado om França, Final-

monte, á mqnisiçAo do ministério pu-

blico, resolvou-so abrir inquorito ofll-

ciai sobro os actos doMr . do Lesseps 

o dos sons coltegas, O Inquérito on 

cerrou se a 15 de novombro do Í892, 

e o mundo tlcou pasmado, ao sabor que 

os consultores jurídicos do governo 

tinham decidido instaurar processo 

criminal contra Mr. do Lorsops e seus 

collegas, por abuso dc confiança o 

desvio do diubeiro. As clncoa pessoas 

Implicadas na accusaç&o eram—Fer-

nando do Lessops, seu filho Carlos do 

Losseps, baráo Cottu, Marins Fontano 

0 Kitíoll. 

Depois, o prouuiador-^eral juntou 

a estos o baráo Jacquos Reinach 

Mas a morte repentina do barão, oe-

corrlda em circumstancias muito sus-

peltosas, fez com que ello nfto entrasse 

um julgamento como co-reo. 

No oiutaiiio, a ú t u r a central des:to 

drama vergonnoso jsz la ca sua casa 

de campo, om La Cbosnay, velho, de-

creplto e quasl osquocldo do tudo quo 

se pasHava em roda do sl. 

Começavam entfto a surgir no Parla-

mento aceusações do corrupção couira 

homens do Estado eminentes, e decidia-

se. por 311 votos contra 241, nomear 

uma eommlssfto parlamentar, para In-

quirir a tal respeito. A conimlssfto 

luutou provas terrivuls, o o Mlnlsto 

rio Lonuot caulu, otu vlrtudo do uma 

tnoçfto quo requeria a exhumaçfto do 

barfto Reinach, a qno o governo se 

oppunha. 

A 15 do dezembro, o novo governo 

ordeno? çue so procedosso judicial-

monto ooníra Carlos ao Le»seps, uen 

riqne Cottu, Marlus Fontune o S ins 

Lowy, accusados do subornarem func 

eiouarlos públicos. 

Fernando de Lessens foi poupado 

desta vos, em atiençáo a sut* etlade. 

No dia 20 do dezembro, toda a com 

•noção »tó natftu c»ui»da pelo drama 

do Panamá dosvanecla-so, deanto do 

caso ostupondo do 5 deputados e 5 

eenadore. aoeusadou do prevaricação! 

Cinco dos reos eram ex-ministros. 

M. Frauquoville, quo era o magistra-

do encarregado da formação da culpa, 

declarou depois que tres dos roos, 

Jnl lo Rocho, Arèno o Thòvonot, nao 

t inham çldo pronunciados. 

() julgamento dos dlreetoroa da Com-

panhia do Panamá começou, a 10 do 

janoiro, perante o Tribunal de Appella 

ç to de Paris. Peruando o Cario» de 
1 -SÍBDS o 0 barto Cottu eram accu-

domnados a 6 annos do prls&o o 3.00o 
francos do multa. 

A Bontença declarou que a fraude 
consistira em asseverar quo o canal 
ostarla condoído otn 189H, quo a des-
peza nfto excederia a (100 milhões c 
que o trafego immediato montaria a 
soto milhões do tuneladas: quo os reos 
onganavam do proposito o publico o 
pagavam aos jornaes para repetirem as 
suas asserçõns; quo, finalmente, alòm 
de 31 milhões em despozas do emis-
sfto, os roos pagavam a diversos syn-
dlcatos 11 milhõos, desviados da sua 
justa appllcaçfto. 

Bogulu-so o julgamonto do ontro 
processo por snborno o corrupção, em 
quo Fernando do Lr.sseps deixou, por 
favor, do entrar como roo. 

Apez^r de tudo, a posteridade ha 
do roconhoci r quo ello nfto foi vlctl-
ma do ambição de riqueza, mao sim 

•'taçfto do prestar tnals 

De rnoa!' a 

dador, para pagar ao uquidanto • -. »• 

francos, roBto da Indemnlsaçfto por um 

erro quo commottõra. Ató o Ilm. com 

uma cegueira quo a sua suprema 

justificação, empregou todos os seus 

haveres, assim como OB de sua inn-

Iher o filhos, em acçõos do Panamá; e 

deixaria suo familia sem recursos no-

nhuns, so a Companhia do canal do 

Suez nfto lho tlvosso reservado uma 

recompensa, qno a salva da penúria. 

Em 1884, Mr. Lesseps foi eleito 

membro da Academia Frauceza para 

a cadeira vaga por falloclmento do 

Henry Martin. 

K' provável quo a opinião publica 

acabe por admittlr quo De Losseps 

nfto era nem onifonheiro, nem fltmn 

ceiro, nem impostor, nem velhaco. 

Ura um homem de grando origina 

lidado, do Indomável perseverança, de 

[Ilimitada confiança em si proprlo e 

de um oxtraordinario poder do fascl-

naçfto sobro os outros. 

O seu parentesco com a ex-lmporv 

triz Eugenia explica to do seguinte 

modo : 

Mr Klrkpatriek, escoeez o nego-

ciante do vinhos om Malaga. cosára 

com mlle. dn Grivognóo, o deste ca 

samento teve uma tlllia, quo casou com 

o condo do Montijo, p-io da Imperati iz. 

Utua outra filha casou com o condo 

Matheus do Losseps, o tovo tros fl-

Ihos, 

O mais velho, Thoodoro, qno foi 

poeta satyrlco, diplomata o senador, 

morreu em 1874, com 7 i annos tio 

edade. O segundo era Fernando, qno, 

como seu pue. irmfto. avõ o tlo-avõ, 

entrou na carreira dlplematlca. O 

mais novo era Jnllo, quo foi por mui-

to tempo agente, era França, do bey 

do Tunis, dlrector do canal de Stez, 

o morreu em 1887, com 7 a n n o s do 

edade. 

Mmo do Losseps recebeu cumpri-

mentos de pezameB do imperador da 

Allemanha. do principo do (jalles o 

do outros altos o distinetos persona-

gens. 

Kstas demonstrações em honra do 

sr. do Lessops nfto agradam muito em 

Françs, por parecerem uma censura á 

sua Ingratidão para com o grnnd fran 
f lf». 

NOTAS 

Um revoitoso 
Começaremos a pub l icação 

der.te ip»erossant l°s imo diá-

rio de bordo, enci ip io d ia a 

dia em u m dos nav ios revol-

tosos, na bal i ia de Guanabara , 

na p r óx ima 

O l A I M A - K I I I t A 

10 d<' janeiro 

Foram promovidos a condnctores tia 

Coniinissfto do saneamtmto os auxilia 

rea aj uiGáúia, s u . itutunio Liuarte 

Pereira da Silva, Francisco GoDçalves 

Pereira Filho, Francisco de Mcqu i t a 

Barroa e Alfredo da Fonseca Rodri-

gues. 

infanta D. Abons,,. 

Nos círculos militares dn Llsbõi di-

zia-ee que o Infante D. Affinso, Irnifto 

do chefe de Estalo de 1'ertugal, es-

tava resolvido a assumir o commando 

das forças expedicionárias em ! n 

renço llarquca, 

aados oonJunctamô"í° 1 , 3 torera em-
pregado raelos fraudulentos aflra de 
onganar o publico com projoctos ima-
ginários o empresas chlmericas, ob-
tendo assim, ora confiança, dinheiro do 
multas pessoas, por occaslko da cmls-
sfto do obrigações, cm 24 do junbo do 
1888, o gastando esso dinheiro on par 
to delle, Indevidamente e com prejnl-
IO do seus donos. 

Como Fernando do Losseps nfto com-
parecesse, o seu advogado requerou 
para ollo sor ju lgado 6 revelia, o quo 
o trlbnnal deferiu. 

Charles do LossepB confessou que 
fõra obrigado a dlspendor grossas 
quantias por cansa do projocto do Pa-
namá, pela mosma necessidade por-
que um homem entrega o seu reloglo 
no molo do uma estrada. Comtndo, 
assumia inteira responsabilidade do 
quo se t inha feito. M. Monchlconrt, 
llquldatarto da companhia, disso que 
considerava o barfto de Reinach oorao 
o rosu genlo da companhia. 

Os Lesaepe, pao e alho, foram con 

1 

Os sapatolros mais illustrcs. 

A proposito da festa do padroeiro 

«loa çapatoilflJ, cm Fiauça, um jornal 

lembra alguns nomes do homens quo 

so tornaram colebres, depois do ter»".; 

°!"'!'.!S éssâ proúss&o. Eis os quo 

ollo citou: 

Na America: Roger Shorman, quo 

foi uni dos primeiros homens do Es-

tado do seu tempo. 

Na Inglaterra: John Brondt, sábio 

antiquaria; Blooraflold.Gifford, HolcrofTt, 

Pronall, oscrlptoros eruditos. 

Na Al lemanha: Ilans Sachs, auetor 

dramático; Davitl Parcus, professor tio 

tlieotogla. Wlnckolnjann, o auetor il-

lustro da Arte dou antigos. 
Na Suécia: o nao menos lllustro 

naturalista Llnnou. 

Km i''rança : Jacquos Pantalóon, quo 

foi papa, sob o nomo do Urbano I V ; 

Ualdmer, sablo auetor; Lestage, Henry 

Selllor, J . B. Rousseau, poetas: Rigault, 

matliematlco, 

Ka U u u l a i o oondo L. Tolstoí, o 

grando romancista—sapateiro por in-

clinação, pódo so dizer, pois quo des-

cança do seus trabalhos litterarios fa-

zendo pares do botas, como um vul-

gar moujik. 

Os bohemios 
Os bohemios vüo cantando 
Pelas estradas roaes, 
Emquanto o sol, descambando, 
Doira as altas cathedraes. 

Um dolles, esfarrapado, 

Meneiu, aoB sons tia viola. 

Outro, llvido o esfaimado, 

Faz tinir a castanhola. 

As mulheres o os meninos 

Seguem na frente a bailar, 

Ao som dos estranhos hymnos 

Dessa orchostra singular. 

Dosdo a manha, todo o bando 

As ricas villas explora, 

E vai, cantando, cantando, 

Emquanto a fomu o devora. 

Por vozes, uma criança 

Põi-so u tremor o a cahir: 

nao irrita-lhe: -Dançai 

Os miseráveis, a..^ 

E o rubro sol luminoso 

Continua a desmaiar, 

Como um nababo amoroso, 

Sobro a terra e sobro o mar. 

Oh pobres aves som ninho! 

Pobres árabes sem tenda! 

tino em vosso negro caminho 

A morto nfto vos surprenda! 

Contae ! cantao ! triste bando, 

Vossa tlorida canção! 

Deixao que o inundo execrando 

Vos negue o vintém do um pao ! 

Sois os poetas da estrada, 

t ino a eterna febre consome, 

Nao tendes cama doirada, 

Ai nfto! nem soqnor um nome! 

Mas seguis, esfarrapados, 

Vossos destinos fataes. 

Protegidos c amparados 

Por secretos idoaes. 

Quem sabe ? Na atroz romagem, 

Como celestes visões, 

Vos guiam de Homero a Imagem' 

E o Phantasma de Camões. 

A' Alfandega do Santos ordenou o 

Ministério da Fazenda que cncrlpturo 

a lmportanciu do 142:1524937, liquido 

dos Impostos arrecadados por aqnolla 

repartição, no mcz do outubro ult imo, 

sobro produetos do exportação mineira, 

notando a conveniência dn quo a dita 

Alfandega dó providencias para quo 

soja devidamente esclarecida a demons-

tração daquolla ronda, dc sorto a fa-

cilitar a discriminação, cm columnas 

separadas, dos 4 % quo compelem 4 

Unifto, veriflcaudo-üo o restante •> nas 

«ar para M rondas daquollo 

Emquanto o sol, descambando, 

Doira as altas cathedraes, 

Os bohemios vao cantando 

Pelas estradas roaes. . . 

LI.I/. O i IMAUÃKS JÚNIOR. 

Raparigas sacudidas! 

Deu-se em uma oldcolo do Alto 

Rheno, denominada Pimbach-aollo, um 

ÍHOLO pouco commurii. As raparigas 

ilo lugarejo, oftendidas porquo os lo-

gares na egreja iam sor postos em 

adjudicação o deveriam, portanto pu 

gar-sc, consideraram u patoemaInterdi-

r ia o emigravam todos os tloiningos, em 

cortejo, para as localidades vizinhas. 

As dose intentes tiveram afinai o pra-

zer <!;• vic.toria. o cura de Rimhach | 

cedeu, deanto dessas paro istas tlm 

do século. Para que nao fossem mais 

rezar nas egrejaa tios collegas vi-

zinhos, mandou annunciur que os 

iogares seriam gratuitos, como anti-

gamente. K os raparigas, triumphun-

tes( di^nar^m-so voltai a eyreja do 

suo parochia. 

Foi recentemonto nomoado repre-

sentante economieo do Estado do Mi-

nas na Europa o sr. dr. David C?,m-

pistii, os-«'Pcre;aiio da Agricultura, na 

administração Affonso Ponnu, cargo 

em quo prestou os mais relevantes 

serviços á sua terra, como tivemos 

oceasiao do dizer, no estudo sobre 

Minas (ioraes, que lia tempos publi-

oámoj. 

O Centro Commercial do Porto ro-

presontou ao governo tio sr. D. Car-

los, pedindo o restabelecimento tia As-

sociação Ci)mmiaclí,l do |l,Uboa, Asso-

uiaçúó Industrial Portuguoza e Asso-

ciação Commercial dos Lojistas do 

Lisboa. 

Como a seu tempo informou o nosso 

correspondente nesta u l t ima cidade, 

as aggremlanOes do quo ».i u a i a fo-

iom lilega! 0 violentamente dlssulvi-

das pelo uctual gabinete, o que presido 

oquello generoso sr. I l intzu, quo ap-

petecia ver chacinados os infelizes 

revoltosos brasileiros. 

.*t8 CaiiieaaH iwwiui.içoes rcorganl*" 

soiiim-se Immodlatamento. mas o go-

verno portuguez, desprezando toilos os 

princípios tio direito o tia justiça, per-

sisto em doneuar-llioç ^^puj.aéao ítou 

ivapuciivos estíUUU.Cí. 

'Tolegranima de Montevideo diz j á 

ostar assiguado o decreto nomeando 

o dr. Castro para ministro da Republica 

110 Brasil. 

Falar om alhos o responder em bo-

galhos. 

O Contro Commercial ilti Porto pe-

diu ao ministro da Guerra do sr. D. 

Carlos o restabelecimento do antiga 

guarnlçao militar daquolla Importante 

cidado. 

Quorem saber o quo o ministro res-

pondeu V 

Isto: quo, omquanto estiver com o 

pcnnacho, torá sempre no devido apre-

ço os interesses tio Porto . 

E mais nfto disso. Magaiifto ! 

Novo jornal . 

Vol appareeer om fevereiro próxi-

mo nm novo orguiu da colônia alio-

ma desta capitai. 

Sob o titulo Dk> Echn ton Hrasi 
lien e dlri cçfto do sr. Josó Wlnlgor, 

a nova folha mantorá Imparcialidade 

na apreclaçfto dos factos. 

Seja bomvlndo. 

Pobre CsmO s I 

Havia em Ll ibóa uma aseoclsçfto de 

soccorros mutuo* Intitulada Associarão 
Humanitaria Luiz d' úosti-

nada a prvpotuar o f r l cn tcna i lg do 

grande oplco, celebrado em 10 do jn 

nho de 1888. 

Os corpos gorento* duquella socie-

dade acabam de rcqqeror ao Mlnltto 

rio das Obrss Publicas, pedindo a sub-

Ititulçfto do nome dc Car ^ VÚÍOIO de 

iije"r floe foi ver t / 
" \ -

Os bandoleiros do Bíogy-
guassú 

Relativamente á noticia tiue dêmos, 

ha dias, sobro u indifferonça das au-

ctorldaiics superiores do Estado peron 

te as façanhas dos famigerados sal-

teodoros quo afTrontam a lei o o.iver-

gouhom a nossa civilisaçao, semeando 

o terror ontro os habitantes do vai o 

do Mogy-guossú, recebemos a seguin-

te carta do dr. Ruflro Tavares, pro-

motor publico do P i rassuuunga: 

« lllustro redactor — l i a poucos dias, 

lendo o Coiitinmio d> Sih Paulo quo 

tao brilhantemente redigis, desperta-

ram-mo a attonçfto algun tópicos re-

ferentes a uni artigo, onde, aprecian-

do as violências que no Estado da Ba-

hia um grupo de criminosos praticou 

com intuitos políticos, dizeis quo ca-

minhamos para o mesmo fim, polo 

inércia dos auetoridades a quoni in-

cumbo a dofoza das garantias indivi-

E' certo quo, ha alguns mezes, dous 

assassinos, J o áo Brandão o Francisco 

Tanoeiro, condemnados polo j u ry do 

Santa Rita do Passa-Quatro, ovadi-

ram-se, na occasifto cm quo seguiam 

presos para essa capital. 

Todavia, n&o ó certo «quo dentro das 

povoaçõos pratiquem os actos mais 

violentos o depravados», como so 16 om 

vossa folha, assim como carece do 

fundamonto o quo dizois em relação 

ao facto do existir mocel jioliti> o na 

impunidade om que vivem similhantes 

criminosos. 

Priiueiraraonto, elles foram condem-

nados pelo j u r y du Sauta Rita . alem 

disso, posso alliançar-vos que, na falta 

do precatória do ju izo competente, as 

ouctoridodes do Pirassuuunga tem em-

pregado vários esforços para a captu-

ra daquelles bandidos. 

Não lio duvida, sr. redactor, mio 

uctualmente, com o força limitada do 

quo dispomos, torna so improticuu 

qualquer diligencia de modo a inuti-

lizar a roacçâo quo porventura oppo-

nhani ao cumprimento da lei. Neste 

sentido, como promotor publico tia 

comarca, solicitámos do dr. chefe dc 

policia providencias compatíveis cotn 

a gravidade das oircumatanclas. 

Nao duvidamos que os criminosos 

tenham apparccido algumas vezes 

nesta comarca: mas ó inverídico quo 

elles alfrontem as BU.cloritlatles daqui , 

em cujo numero mo encontro. 

Próso-me de, ser cumpridor tios de-

vores adstrictos ao mou cargo, o poüsa 

falar em norao dos que aqui JO acuam 

incumbidos de zelar pela conservação 

da cideiii o prestigio da lei. 

Reconhecendo, como vós, a necessi-

dodo tio favorecer os meios du acçfto 

em cuja csphora a aucioridado local 

so exercita, peço-vos. entretanto, quo 

uao attribuaís a decidia nossa o que 

referis por um intuito cu jo nobre es-

copo plenamente reconheço. 

'Joio esta rociiflcaçào. mui to penhe-

rareis o vosso etc.— RUFIIÍO TAVAIIES 

Jt sioit. -Pira: sununga, In do janeiro 

tio 95.» 

Accusamos o rocobimonto do Le 

Vento Cittií d'Italia, supplomento il-

lustrado da Tribuna Italiano, quo es-

to nosso estimado coltega distribuirá 

todos os mezes aos teus efsignan 

t iS. 

Recheado do bellas o nítidas gravu-

ras, apresenta leitura variada o inte 

recoanto o numero qno tomos sobro a 

mosa 

Gratos, 

Foram preenchidas as vagas do au-
Xlllaros da i omniisafto do saneamento, 
>-cm ou srs. Ernesto Carlos da Maia, 
Francisco do Paula Santos Rodrigues, 
João Estoves Ribeiro da Si lva e Me 
noel Francisco Braga, 

L'r,rara ordenados pulo governo os 
seguintes pagamentos: 

Á Caslrairo Correia Pinto, 2:20DÍ500, 
provenientes do trabalhos feitos a di-
versas repartições do listado; 

A F.araoa Uoca Dordal, da quantia 
do 2:2001, polo fornecimento do nove-
centos collecções da Arithmetiea Es-
colar, do quo ó auetor; 

Aoe professores do l.« districto da 
capital, srs, Quirino de Aranjo, Mi-
guel Carneiro Júnior o ao adjunto 
Autonio Valerio da Siiva Silvado, da 
quantia correspondente a seu» venci-
mentos do 14 a 31 do dezembro ul 
tlruo. 

Movimonto dos doentes do hospital 

do isolamento: 

Existiam 8. 
Sihirara ••>. 

ExiBtom 6. 

Diz o Jornal quo o sr. prosidonto 
da Republica, attendendo ao quo ro-
luereu a Companhia 8. Paulo-Rio 
Grando, cossionaria da Estrada do 
Forro Itararé á Cruz Alta, approvou 
os estudos definitivos relativos ao ra-
mal do Ijuhy du icferlda estrada, na 
extensão do J92 kilomotroB o 250 rao-
tros, vigorando, poróm, para esta, a 
tabeliã de preços j á appruvada para 
os primeiros trechos o o material im 
poitado pelos preços das rodpoctivas 
facturas. 

Nos mesmas condições, approvou oa 
estudo:: dollnfiivos dos trechos da ro-
icrlda estrada, do rio Urugnay ao 
Porto da Unifto, com 347 kilometros 
o 58ti tnotuif de extent-fto, e desto ul-
timo ponto ao Itararé, com 591 kilo-
metros e 300 metros. 

Coramunicam-no» o» sr. PIros & C., 

..om alfaiataria á rua do S. Bento, quo 

receberam do Santos urna caixa com 

generos do sou negocio, na qual ha 

um desfalque do cinco guardos-chuva 

finíssimos. 

Bollozas (ia Alfândega. 

fi illcitaram-se do n\ secretario da 

Fazenda ordens ao Tliosou'o, no sen-

tido do uur pagi a Baruel & O. a qusn 

lia de 21:9 luIflKO, proveniente de 

drogas e doninfectantcs forneuidot co 

Liboratorio l har" -entloo do Bstodo, 

duraoto o meu prosimo 

«ndo , 

g t nW IH» ' 

Pelo nosso E& 
M 

Na nolto de quinta feira ult: 

se, n i caminho da Barra, um 

i udei-lo de circumstancias tfto 

plexas, que difücll so IIOB torna 

mar juizo seguro sobro a crin : 

dade de seus protagonistas. 

Pároco, poróm, quo o crimc o i 

no e característico ciumo da iili, 

dado, foi o motor principal » /, 

que passamos a narrar. 

Margarida Ribeiro, residen u t 

capital, tivera do sou conculfj» ^ 

Saivino Toledo um filho, q u $ 6 ' 

va fosso alli baptlsado. 

Tendo lá chegado paru ( 

hospedaram so os dous na ce 

Indivíduo morador na villc 

muito freqüentada por Ole, 

vior, empregado do importa, 

commorcial daquolla praça, pelo 

nus, durunto os dias quo procedi 

o crimo. 

Hti fosfio riornuoa concuhina dn Rt, 
no n&o vi 'se com maus olhos o ref - , 

. j iqu Olla tivesbo ri 

. o .o twobei 

;. aqnoile í " 
1 . OH illtidé ' 1 

de Margarina, quu, peiao „ . .ora^ 
noite daquollo dia o depois do s 
effoctuado o baptlsado da criança 
sando-a de que no dia segulntu 
grutisariam a esta capital, o negou 
so olla a acompanhal-o, Saivino 
do bolso um rovólvor o díspar 
som alvo, fazondo fugir todas aí 
soas quo alli ee achavam, por 
occasifto. 

Passado algum tempo, voltara 
dos para casa, inclusive o supposi 
verdadeiro D . Jt ian, nfto tondo i 
encontrado o ciumento Salvliio. 

Quando, tranquil los, fazisr,i com 
mentarios sobre o sou desapparec 
rueuto, eis quo ello entra inopinad, 
monto em casa, disparando o rovól 
ver, som attinglr ninguém. 

Olegario. porém, armado do nn" 
f íca, atira-se sobro o tres!oneado Se 
vino o forc o gravemente a pnnhala-
das 

Cobrindo depois, com o Benguard -
chuva, o corpo inauimado da sua v 
ctima, quo t inha cahido a poucos pas-
ses da porta, esporou, aquelle, qno a 
justiça o vieaso prender. 

Conduzidos ambos para a cidade 
conheceu se, pelo examo medico 
o ferido, além das punhaladas. rect. 
também diversas foiçadas, o que 
va quo mais aluuem procurou SOL 
gar o infeliz ciumento. 

Misérias 1 
— S5o esperados alli algnti* v ^ . 

do guorra. 

A' torpedeira Pedro Affonso foi f " . 

nocldo o earvfto do quo necessitava. 

Recebeu provisfto do ai/ua o cru?,, 

dor (Juinze de Novembro. , 
— Nfto s i inhumou ninguém nos^i. 

raiterios da Phllosophla o Paqu-dá, 

quinta-feira u l t ima. 

—Entro os condueturos da VlaçS.' 

ha alguns quo precisavam reco!»» 

por qualquer modo, umas lições d( 

bóa educaçfto. 

um concoltuado oxtrangelro. " ' K , 

viajava num bond de Vllla Mathias, \ 

foi insultado o ameaçado pelo con-i 

duetor, por se ter recusado a pagar 

a sua passagom. . . duas vezes. 

Uma pobre criança k-von em plono 
frontal um couco de um cavallo, junto 
do qual BO achava. 

Apozar dc í o i gravíssimo o optado 
do menor, ha esperanças de sal-( 

va!-o, l i 

—Foi proso Gandu lü a ioá , na oe-

casifto em quo furtava uma peça di 

castlneta da loja doa srs. Jofto Faria 

Melrelles & C . 

O tratante disse á auctoildaáo quo 

o Intorrugou, que morava nesta ca-

pital . 

—Está enfermo o nosso collejja do 

Diário, sr. Nogueira de Carvalho. 

TAUBATÉ 

Parece quo vai dosapparocor o Ore-
mie Litterario, quo táo bons sorvlços 
podia prestar á instrucçfto popular, soj 
nfto fallecossera o onthu .iasino c a do-i 
dioaçfto aos individuos que e ' impunham' 
a sua dircctoria. 

Lamentamos blncerainonte estos a 
ontros factos quo Be prendem directa-
mente ao progresso das localidades, 
do Interior. i | 

—No dia 20 do corrento, dovo e l f i ® 
ctuar-se, no Treraombó. a fosta do ti&EL 
Sebs-tifto. I 

Projeetam-so grandos fogos no ri J S , 
Parahyb», 

PIRACICABA 

Continúa o mau tempo. Uma faísca 

eloctrica causou bastantes estragos 

nos telhados do diversas casas da rn> 

da Bõa-Morte. 

— O dlrector da Sacola Polytechnlca. 

desta capital, acompanhado polo do 

putado federal Moraes Barres e on -

tras pessoas gradas, foram visitar o f» 

zonda de S . Jofto da Montanha, orno 
deve sor inaugurada a EBCOIS Agro-

nômica. 

Aquelles cavalheiros trouxeram dali! 

as raalB agradáveis Impresso t, 

BI O-CI.ABO 

Depois do primeiro aelo do drama 

qne se representava nn thoatro Plunu\ 
travaram so dn razõoa dous monoro- . t, 

ficando ferido o do nome Thoodoro. 

Artliur Rodrigues, offensor. aptstr 
do tor sido preso em flagrante, lo l l 
posto om llberdado, horas depois. * 

l ia certas eondoseendonclas quo n f t o l 
compreliendemos. 

8. CARI.0 f I)O PINOAL 

Falloceu repontlnamonte, na . sípç.lo 

da ostrada de ferio, ura Indivíduo dnn-

conhecido, 

IIIBKUIÃO 1'IIKTO 

No coreto dos lollõec, foi encontrado 
ura cada ver, era adeantado catado d« 
docoraposlçftu. 

Avorlguado o estranho caso, volo a 
sabor so que o morto t inha «ide all i 
deixado, por falta de reenrHos da pes-
soa da família que o trouxera de um 
sitio proxlrao. 

Ohtave DO dias de llconça, para tra-

tar da «ua aúdo, o 2." offlclal i 

cretaria d i Interior, bacharel 

Gonçalves Duarte. 

(üoruo reconhece ser 

do " *" 

m 

' L 



O C O M M E R C I O B E R . P A U L O 

w A L Õ E S i 

> estava onsaiando a toda 
. Quiehotte, do Sardou. 
auto, intoiramonte novo, 

ouho do Sancho, pretox-
.estllar sumptuoso do ba-

j.^a- osoas. A poça terminará 
a as duplas bodas do D. Fernando 
a Dorothea, o do Cardenio com Lu-
la, bodas oolebradas om uni pala-
encantado, illuiniuado a fogos do 

(leio de, todas as côros. 
• 

• * 

Foi acceita pelo Comitê do leitura 
a OomfdieFrantaise uma poça 0111 
•es aotos. do sr. Brioux, quo tom como 

alo LÉrasion. 
* • . 

represontada^ m Itália, som 
oxito, duas operas novas. A 
II voto, drama lyrico om dous 

•.sicu (lo Piotro Vallini, dada 
o Conslanzi, do Koiua, pro-
a impressão, apezar do uma 
Nfto oxeollento por parto das 

roléo o Potri o do tenor Cro-
O librotto ó de interesso ab-

inente nullo, e a partitura 11A0 
a Juenor original idado. 
segunda obra, Medora, em quatro 

musica do Forruccio Cusinati, 

d \ scena no Theatro Ristori, de 
•oo. 0 n a ° tovo melhor sorte 

acto até provocou risos e gra-
j3>or causa de um «canto roligio-
, ja incossaute ropotíçfto acabou 
' )acientar o publico. Um duetto 

produziu, ontrotanto, 
no terceiro acto. 

algum 

manto so refero a Vordi tom 
io do intoressar o publico. 

, nesta socç&o a cortidft j do 
junto do granio compositor. En-

tramos agora a cortiilfto do seu so-
ldo matrimônio, contraindo com a 
ebro cautora Stroppoui, o quo está 
£oom redigida em fraucoz. Eis o tox-

o dosso documento curioso : 

Jíxtrait d tia regiao-os de rútst olv.l ilu Ia 
oinmuDe tio Culiunüoi-aoua H .luvti, uruiltiu tit 
rroudt.isetBQiit üu tíaiQt-JiíLoo-eil-Uf ..0.8 

nte-Savolo): 
.'ao 185 1 et le 21) da ma1! d'aotU, en l i p -
•o de tíaint-Martia, coraniuae de Coito gea 

lovaat rúvúread jleniu I i j, curti de N tro 
de ti jaúve, délégmí p ir rúvtirojtl curó 

-oaBetto. aveo dlspeise dos trois ptlillut-
na, a tia' etilébró tnariage, sulvaut les bis de 
SlIjJO; 
'•Vire M Joaepb Verdl, A?,1 de qaaraate-clnq 

aative (*é) do Bossetto, ileraedraat a U JÍ-
, ptroiiso de Salnl-Jose|tlt, llls de Cnarlet 
I, dotneuraiiL á Boásetto, ut dúluute I.ouUe 
.1; 
foaiípblno Htreppoai, ajiéa de quintCe-lrols 
ative de Itodl, demeii-aut it tfoaaj to, pt 
da Saiat-Josopli, llllo du deTunt llt-l.euii 

tioui et do Ron J Curdalba, de uoiir.iu ii 
.ti. 

'réuoulH A Ia cólúbrition: ItOulH Uúraadon 
,é de quaraute-cluq aaa, domeuraut n tienâio 

tít -leau -Piorro o as, üffti de cin|u.uite-qu:itre 
ana, dcraeurant íl Collougea. et avec lo eu iaeu-
tantent doa paroula raspeolffa dei op j i u au 
rómoinage du róféroad cu'*i tlu Notrj-Dani) d j 
Qenére 

Si/ai : ,1. VsUDI, Joaepblllo STaxATO'-

1» lémoin: L . MKKAMION ; 2 ' t i n j i u : uitvs 

Le Cilré ; MA1BTBK 

A actriz portugueza Palmyra, casada 
com sSouza Bastos, emprozario do tlioa-
tro da Trindade, do Lisboa, foz o seu 
boiioficlo com a eterna revista Sal c 
Pimenta. 

A sala foi engalanada com riquissi-
i colchas, hera o lloros. 
. bonotlciada recebeu muitos o va-
áos brindes. 

* * • 

No theatro normal de Lisboa entrou 
in l ensaios a comedia do Joan Richo-
•in Le Flibusticr, traduzida, em ver-
JO, por D. Jo io da Camara. 

Richopin ó o auetor do drama Par 
" i glaive o do V'c/'s lajoie, ultimamente 
cm scona na Coniálie Françaiue. 

9 

O nosso velho conhecido Silva Po 
reira foz no dia 21) de dezembro o seu 
beneficio no Gymnaaio, do Lisboa, com 

primeira representação da comedia 
Pont BicqueL-

Transmlttirara-so ao sr. secretdrio 
da Fazenda os documentos da despeza 
realisada 110 lu t i tu tu Agronomia > do 
Estado, durante o trimesrro (indo < m 
31 do dozombio ultimo, allm do ser 
eu t importaacli levada á conti dos 
adoautamuntos feitos ao respectivo <11 
rector. 

O movimonto feminista nos Esta-

dos* Unidos. 
Uma jovon o formosa viuva cha-

mada Lilly Thompson dirigiu um po-
dido em regra aos commissarios tio 
districto do Columbia, afim do .ser no-
meada agento na policia de Washin-
gton. 

Embora tenha aponas 23 annox, a 
candidata tem corpo o vigor pouco 
commuus, o pretoude quo, «na sua qua-
lidade do viuva, tenha tanta experien-
eia como seja là quem fór para levar 
os homens». No seu podido, cita uma 
resolução votada na ultima conven-
ção da famosa «União das mulheres da 
toinperança», para quo o soxo fraco so-
j a admittido a fazer parte da policia: 
a joven viuva acerosceuta, terminan-
do, quo «a persuasão moral terá mui-

J o mais olíoito do quo o caceto ou o 
rovólvor, para deacobrir ou prender os 
criminosos». 

A roqueronto propoz como unifor-
mo para as polkeladies uma roupa 
muito apertada (bem bom I), azul ma-
rinho, com botões dourados, o uni cha-
poo om fôrma de capacete. 

—Dou-se, na Virgínia Occidental, "01)1 
grando escandalo causado poia revela-
ção, feita por eortos joruaos, do quo o 
governador do Esta lo, sr. .Mac Corkle, 
conferira a patente de coronel da mi 
licia a misii. Huinphroys, do Cincin-
nati, quo mostra, dizem, a sua paten 
te a quem a quer ver. 

Esta noticia suscitou vivos protes-
tos parto dos ofllciaes do estado-
maior rúo governador da Virgínia oci-
dental, o pste dirigiu a ura jornal de 
Charleston uma carta em quo neg.v 
formalmente ter assignado a nomea-
ção do coronel do ffilss Humphroys. 
Esta senhora, seus amigos e muito 
provavolmonto o próprio governador 
consideram tal nomeação como uma 
bda farça. Mas do momento quo o go-
vornador nega tel-a assignado, em 
quanto ruins Humphroys sustenta quo 
n Sn» asslgnatura 6 perfeitamente au-
thentica, o caso torna-se serio. Pare-
ce quo os amigos do governador iu-
torvieram o pediram ii coronella que 
nada mais dissosso sobre a sua no-
meação. 

Ju iz de Fora. 
Acha-se alll, cora sua oxma. famí-

lia o dr. Braz Bernardlno Loureiro 
Tavaros, quo j á deve ter assumido o 
exercício do cargo do juiz do diroito 
d a c o m a r c a . 

—Contando 83 annos de edado, fal-
locou a exma. era. U. liita de Cain-

,pos llenrlquos Halfald, ospesa do co-
ronel Francisco Marlanno Halfeld 

—O dr. Engonio Teixeira Leito srro-
raatou, por 70:0008, no Forun (itt 
quolla cidade, o chalet e terreno si-
tuados na fazonda Jr.it de hfira, o 
que foram & pr»;* a requerimento de 
IJ. U«ür!<jueta Campiuhol. 

°v?èVca d ê me i a 

cravos aerviam, em bandejas 

H p e r f u m a r i a f r a n -
c e z a 

E' oxtraordinaria a Importancia (iuo 
apresonta osso ramo odoriforo da in-
dustria frauceza. Data de 1820 o j à 
em 1825 attiugia a quantia do 3 mi-
lhOos. Em 183(1, subia a 14 milhões, 
o em 18iill, a 26 milhõoí. A guerra do 
1870 prejudicou muito essa indus-
tria ospoclalnionto parisiense. Mas, em 
1874, a produoçOo subia a 20 milhões, 
alcançando 45 milhões om 1878 o 7õ 
milhões, om is,su. 

Mais do quinze mil possoas vivem 
actuulmontc dessa industria, que, aliits, 
nfto foi inventada polos franeozos. Se-
gundo Plínio, o admlravel chronista 
dos tompos passados, nascou no Orion 
to, no sòlo privilegiado quo produz a 
caunola, o sandalo, a camphora, a noz 
moscada o o inconso. 

Os greges o os romanos sorviam-se 
abundantemente dos cosméticos o dos 
arrobiquos ; os arabos fabricavam o 
exportavam porfiiraos, dosdo a epoeha 
das cruzadas o, mais tardo, os italia-
nos tiveram o motiopolio desso eom-
morelo. 

No reinado de Luiz XIII, começou 
so a falar dos perfil mistas francezes. 
No roinado de Luiz XIV, o emprego 
dos perfumes espalhou-se e, no come-
ço dosto século, como dissómos, for-
mou-so um verdadeiro ramo do in-
dustria. 

E' no sul da França quo so colho 
a matéria prima ; o sul tia Italia, a 
Hulgaria. a Sicilia, algumas partos do 
Extremo-Orionte intervôm até certo 
ponto. Mas só a França produz mais 
do quo todos os paizes reunidos, e o 
sou fabrico servo de typo a tudo quan-
to so faz ulguros. E' aos milhares do 
kilogrammas quo a fresca o odorifera 
colheita das flores dosapparoco nos 
apparolhos do dostillaçao. Só uma fa-
brica tio (Jrasso, em 188i), tinha tra-
balhado 16.000 kilos do violetas, 
80.001) kilos de rosas o—em uma epo-
eha om que a virtude declina—102.000 
kilos do llôros do larangeira ! Vertla-
do ó quo a essência da Rosa de Maio 
vale 1.800 francos o kilo (1:400j) e o 
perfumo liquido de violeta, 3.11o fran-
gos o kilo (2:400$). 

Assim, valo a pena destillar, som in-
terrupção ! 

Inauguração. 

II mtom. á 1 hora da tard». na avo-
nida Martin Bur ihed , :i. 10. pelo dr. 
Theodoro Di.is de Carvalho, cheio tio 
policia do Estado, foi inaugutada a 
nova estiçSo do corpo do bombeiros, 
na fregnezla do Braz. 

Assistiu ao acto o commttndinte 
geral da força publica do Estado, co-
ronel José Carlos da Silva Tolles, o 
commandinte do corpo do boiub dros 
•) io a oflitdalldado do niosmo corpo. 

Foi sorvida utua taça de chimpa-
gao, sondo por es.-ta oceasiílo brinda-
dos o dr. presidente do E.-Udo, o dr. 
Si Itio i'a Caiuiios, ex-secretario da Jus-
* e.j, y o dr. Theodoro de Carvalho. 

Directorla do Sifvlço Sml t i r io . 

Kesumo do policiaiuoato sanitailo 
desta capiial, de 1 a 10 do jant i/o 

dos drs. inapoctoros 
de 

cargo 

Visitas Vaccinas 
486 0 
:!01 
378 — 

2! 19 — . 

277 7 
270 — 

218 11 
210 — 

197 4 

198 — 

181 — 

177 — 

140 — 

110 — 

107 — 

;iS — 

— —* 

.1o 1835, 
sanitários 
lixpectúrea 
Faria U wha 
Kvaristu Ba tellar 
Vi"ira de Mello 
Oronulo Vidigal 
Paulo Bourroul 
Bvaristo da Voiga 
Cunha Vasconcnllos 
Arthur Seixas 
Bento do Souza 
Huntiquo Thompson 
Cândido Esplnhoita 
Matliia» L ix 
Qualter Pereira 
MarcondüR Machado 
Horn>iido do iinüai!:â»s 
Soares do Couto 

3 «-U 2w 

Durante o mesmo periodo, a Diro 
ctoria do Serviço Suaitario distribuiu 
80o tubos cora polpu vaccluiea 4 ca 
pitai e u diversas localidades do in-

tt)-'or do Estado. 

No dia 20 do dezembro lindo, sue 
oedeu em Lisbóa uma terrível explo-
são do gaz, do quo resultou llcarem 
feridas quatorze pessõas, havondo tam-
bém grandes prejuízos materiaes. 

O sinistro oceorrou na casa do pia-
nos o instrumentos do musica perton 
cento a Custodio Cardoso Pereira ífc C., 
na rua Nova do ('armo. A explosão 
deu-se na niontra, quo foi arromossa-
da do encontro ao prédio fronteiro, 
ondo so fez em estilhaços. 

As pessoas quo passavam na rua. 
dofronto ou proximo tio estabeleci-
mento, foram attingidas por fragmen-
tos do vidro, líeando trezo mais ou 
monos gravemento feridas. Também 
licou muito maltratado o marçano da 
mosma loja. 

Foram importantes os prejuizos, 
partindo-io vidros, estalando cordas o 
ficando os instrumentos do corda e al-
guns orgams completamente destruí-
dos. Os estabelecimentos fronteiros o 
os contiguos também soffroram gran-
des damnos. 

Bi umrum-.-e hont m o s oanlidato-
á rua.ricula na Faculdalo de Mudieiii» 
d) U-tado, já auetorisati^ por lei, tuas 
ainda oiü in^tadada, bllmjjde toílcila 
ro.u do .'lODraio t r . B rnardine de 
Camut s » jiumodiata upplicaçao des 
sa lei. 

F»H.U eleita unia tommUBao, com 

MCüta uoj WÍ . dr. Arthuc V .uuor, JJo 
mingos L ' .poldino, Lu z do Nasciincn-
11 Uargol, 2i/; rtu Rodrigues dou San 
t ià. Ma.c-rouh.u Huyü«, y>)Jdia do Au 
dra.Ie e Leoiicio Kj.ba, para ou tuiuiidor 
com y. ixc. 

Ein podor do t-r. VuUtier eslá o 
abuxo as-lgüaio, contendo bastantes 
assigji..tuiuo. quo teiu do 1>. f fipro-
oeiitado a» sr; pr»oi.leiite do ["'lí:i(iti. 

Polo ser procuiado, até saboado 
próximo, das :: àt ti horas da tarde, 
n i IUI 15 do H ivofflbro, l(i. 

A industria da costura. 

(Quantos pontos dá a agulha de uma 
machina do costura, só para coser 
uma simples camisa ? 

Um apiixouido pela estatisti a fez 
esta pergunta a si mesmo, o, depois do 
tor notado os ro ultados nas dllferen-
tes caias de co-tura de Pari^, oont 
«usa paciência requintada quo os esta-
tísticos possuem, olfereeo a seus con-
temporâneos o t. gijinte quadro 

Collarlnho (4 C?rrelraH dt> 
pespontou) 

Cisas e botô.;s 
Costuias o dobra do rolla-

rinho 
Extremidades das niaiigas 
Beira dos punhos 
Casas 
Costuras dos punhos 
Ilombros 
CostaB 
Bainha do baixo 
1 tangas 
Costuras das mangas 
Prega J des hatnbr. s 
Costuras dus hottibroa 
Lados 
Bainhas da fronte 

, F „ , Total: 19 . ' " " ,ioi, to.. I 
v i raV*^ 1 ' " * ' - J t a Ça ' i.i ,u 

% j e s a . 'ur>.lia 

Pontos 

3.0<10 
" . n 

l .204 
1 . 228 

08 
118 
264 

1.468 
1 . 8 8 0 

393 
2.564 
3.660 
1.62(1 

818 
424 

1.104 

C o n f r a r i a s r e l i g i o s a s 
Escro vem-nos: 
«Sr. rodactor do Com>nercio de S. 

Paulo.—Tondo lido 110 seu concei-
tuado jornal, do hoje, um artigo 
sob a epigrapho «Abusos», no qual 
reclamais do poder competente con-
tra o abuso por parto do diversas 
ordens religiosas, quo arrendam sous 
prédios e terrenos a pessoas ricas o 
([no dalii vem o facto do serem esses 
prédios subalugatlos por preços fabu 
losos, com prejuízo da pobreza desta 
capital, apresso-me, na qualidade de 
procurador do Convento do Carmo, a 
vir declarar que o mesmo Conven-
to, possuindo grando numero do pré-
dios, tem apenas dous arrendados a 
negociantes nos mesmos estabelecidos, 
dopois de torem feito as respectivas 
roconstrucçõos com arehitoctura rica o 
moderna, achando-so os demais habi-
tados por famílias pobres, pagando alu-
gueis correspondentes, talvez, á terça 
parto do valor, isto dovido ao cora-
çilo caritativo o bõns qualidades do 
digno prior do convento.— S. Paulo, 12 
do janeiro de 1895.-1)0 v. etc. Luiz 
de Andrade Vaseoneellos.» 

A Siipeiintendeucia d is Obias Pu-
blicas foi auctorisad-i: 

A despender I6:569í!33 nas ultimas 
obras de quo carece o quartel do po-
licia do Suites; 

A empregar a quantia do 0:6708410. 
conjunctamonte com o saldo de 6068967 
da HUctorisaçSo anterior, para satis-
fazer es pugamantos das oorus execu-
tadas no hospital militar do Bom Re-
tiro. 

S p o r t 

Realisa hoje o Jocleiz-Olub a sua 1." 
corrida desto anuo, quo ilovôra tor 
tido logar domingo ultimo so nílo 
fosso o mau tempo quo lovou a sua 
Dlroetorla a transforll-a para hoje. 

A julgar pela aueiedado quo reina 
110 mundo sportivo, auguramos grando 
concorrência ao prado da Moóoa, apo-
zar do so achar a raia bom pesada, 
devido ás ultimas chuvas. 

Sáo nossos favoritos: 

1." pareô Ledo—Francilla. 
2." « Vandinha—Santa Cruz 
3 o « Abaetc— Saint Roel; 
4.° « Naufrago—Santa Fe 
5.° « Corytiba—Posterité 
6." « Corytiba—Comparsa, 
Fechando esta pequena notícia, de-

sejamos aos srs. sportsmen quo os 
nossos prognósticos lhes sejam favo-
ráveis, encetando este anno cora gor-
das pontes. 

Acha-se entro nós, vindo (1o Rio, o 
conhecido proprietário da Coudelaria 
Víilalba, sr. Santiago Villalba. 

i i M F O R i t t A Ç Õ E S 

F A C U L D A D E D E D I R E I T O 

Receberam o grau de bicharei: 

Em sciencias jurídicas e sociaes 

Juâo Uonçílves Dento 

Fm sciencias jurídicas 
Josó Tnlago de Siqueira 
Alfredo Mario Vieira 
J isó Leite de Arru.la 
Antônio Martins da S Iva 

Os t-xames da 4 " serie d 1 curso do 
sciencias jurídicas dovotu recomeçar 
quarta-feira. 

C U R S O A N N E X O 

Resultado dos exames do hontem : 

HISTORIA UNIVKItSAI, 
Plenamente. 

Sobastiáo José Pereira. 
Bonedicto Maria Tolosa. 
Ernesto Pujol. 
Amadeu Pio do Oliveira. 
José Carlos do Pinho. 
Juvenal Pimenta. 

Simplesmente 
Libero Batlaró N. Braga. 
José Alves Camargo. 
Luiz Antonio t)o Mesquita. 
Nerio Bicudo. 
Mauro Bittencourt. 
Manoel C, Vieira. 
Euclides Pereira de Anilrado. 
Wladlmtr Soares da Fonsooa, 
— Lovantaram-so da oral. 4. 

UISTOltlA 110 ÍIIUSII. 

Plenamente 
Aristjdcs do Souza Mello. 

Simplesmente. 
Peregrino Vieira da Cunha. 
Annibul do Amaral Uama. 
Rogério de Moura (íambior. 
Luclauo de Almeida Ramos. 

l.AUM 

Plenamente 
Josó Augusto César. 
Josó Augusto do ltozendo. 
Oscar Thompson. 
Gustavo Martins do Siqueira. 
Maxiralano Ooiues de Escobar. 
José Virgílio M. Cardoso. 

Sunplemiittnte 

Bellsarlo Pereira do Carvalho. 
Caramurú Luiz Paes Lemo, 
Antonio César Netto. 
Joaquim Augusto do SanCAnna. 
Epaminondas Ferraz de Campos. 
Theodoro Marcos do Ayrosa. 

"EOGRAPHIA 

ptrnam nnt" 
Eloy do Barros Lessa. 

Simp-csmente 

Cnrnello Lcssa Jimior. 
Luiz Benod|cfo líodrigilos do An-

drade. 
Oswalde Álvaro Buono. 
•José Correia Borges. 
Carlos Varoliu. 
—Reprovados, 2. 

Altmi.MKTICA F. ALOEUUA 

plenamente 
Maurício Ribeiro da bilva Pirajft. 

Anthoro Bloom Martins. 

Simplesmente 
Antonio Elias do Lima Camargo. 
Jullo (j}l|ll)ormo Sauerbronn. 
Callraorio Pereira du Foiiíeea. 
Josó Correia Boigos. 
Lamartino Hugo I1'. Alves. 
Luiz Felippo C. Leite. 
Alfredo do Lima Camargo. 
ki}(z Domiciano da Coneoiçjo. 
Carlos )<odro (Jo Oliveira. 
José Moreira Maróòrtdu», 
—Nao compareceu á oral, t . 
—Amanha serio chamados à prova 

oral: 

1'tiitTüf.uF.í (ás H horas) 

•loao lluptista do Sallei». 

Francisco' :' ' l , 'duaw Ü U ° Í V X ( . f t I . 
Antonio do Siqueira Feru— ' " 

tlnho. 
Licio Miranda. 
Osorio Braga. 

Agripino do Vasconcollos Bitton-
court. 

André Xuvier do Tolodo. 
Llborio do Paula Camargo. 
Rodrigo Josó Rodrigues. 
Herculuno Atallba Nogueira. 
Agostinho Ribeiro do Custro. 
Heitor Bastos dos Santos. 
—Em soguida, prova escripta, 2.» 

chamada. 

WAimiA (âs H horas) 
>0.'duardo do Amaral, 

Ao 1 Pinto Sor 

Rodolpho (Listilo do Sá. 
Elias Alvos Lobo Júnior. 
Luiz Folippo Correia Leito. 
Josó Augusto Quorido. 
Josó Proeopio da Silva. 
Aristides do Campos Soabra. 
íiisToittA UNIVERSAL (d 1 hora, 

i. V 
sala 

Tertuliano A. do Moraes Dolphim. 
Oustavo Adolpho da Silveira So-

brinho. 
Ricardo da Silva Villela. 
Eduardo do Oliveira Cruz. 
Joaquim Augusto do Sant Anna. 
Oetavio Pupo. 
Adriano do Oliveira. 
Autonio do Salles Teixeira. 
Uonesio C. Vioira Cardoso. 
Druso Pompou do Amaral. 
Oscar Thompson. 
Horoulano Penteado. 
Lafayeto Sallos. 
(iilbert Sallos. 
Caraillo C. do Assis Coliubra. 
LATIM (ás VI 1/3) 
Arlindo Alborto do Lima. 
Jofto Boptista M. Varella. 
José Moroira Marcondes. 
Abilio Pereira Sampaio. 
Leonidas Arantes Barreto, 
(iuilhormo C. do Mattos. 
Mario Gonçalves do Oliveira. 
Raul Fernandes. 
Guilhoriuo B. Sandville. 
Soipifto Domingues do Castro. 
Octaviano Lima 
Pedro Dorla. 

A1UTUMKTICA li ALOBBRA (ás 11 horas, 
ala n ti) 

Josó Vuono Netto 
Francisco de Barros Silva. 
Joaquim de Souza Pinheiro. 
—Em seguida, haverá prova escri-

pta. 

-Francoz, escripta, ás 8 horas, sala 
11. 5. 

—lnglez, escripta, & 1 hora, sala 
1. 

— Historia Universal, escripta, ás 8 
líoras, sala n. 0. 

HYG IENE 

O dr. Henrique Thompson visitou 
hontem 52 casas da rua da Libér-
ia le, encontrando eiu más condições 
as de rs . 10, 14. 22 B, Í8. 40, 42. 
40, 62, 66, 82, 84, 86, 88, 90 o 92 

O dr. Vieira de Mello iuspeceionou 
45 casas das ruas Eboli e Progresso. 

A primeira destas ruas está provida 
do exgottos e ngua canalitada, achan 
do-so a maioria nas casas em r( gu-
laros condlçõas do hygiono. 

A segunda, porém, u&o tem exgottos, 
estando todas as casas om más con-
dições. 

O estado das duas ruas ó péssimo, 
tornando so dillleilimo o transito om 
qualqtior dellus. 

— O dr. Bento de Souza roq isitou 
a doíinfecçfto geral do prédio n. 75 da 
rua do Hlppodromo, ficando este fe-
chado o as chaves dcpn-dtadu! na Re-
partição do Serviço Sanitirio, duranto 
o tempo que for necessário. 

CAMARA ECCt-ESI ASTICA 

Dispensas matrimoni es: 

S. Sebaslido de. Jaguary ou Calda», 

a favor du Ursulino Rosa da Silveira 

o M riana Roborta de Lima; 

Ytú. a favor de Bento Antonio Ay-
reseSoverina M r̂ia de Jesus; 

Taubaté, a favor do J inuirio Fi an-
clsco Chagas o Maria Benedicta da 
Conceição ; 

Espirito Santo do Pinhal, a favrr de 
Vicouto Rocha Campos e Atina Maria 
Barbosa; do Gabriel Ferrei.a A uur.il 
0 Juli» G imos da Conceição; 

tanta Kyhigenia, a favor do Anto 
nio Fularotto e Prisca Lanfrauche. 

— ProvisSo do vigário da Franca, a 
favor do conego Maitins Silveira R"«a ; 

Ilom do saeristao da matriz do Soe-
COITO, Francisco Hiyorio Caetano ; 

Ilein de fabriquelro da cxpdla do 
Patrocínio, filial á Fartura, Francisco 
Baptista Alvarenga; 

Idem idem para a capella de Santn 
Antonio do Jardim, fiiinl ao Espirito-
Santo do Pinhal, Luiz lizoquiol Cama 
ra ; 

Idem do procissão cora 39. Sacra-
mento, na festa de N. 8 . do Rosário, 
em Ytú, a requerimento do Joaquim 
Firmino Fonseca Leitão ; 

Idem quinqueunai para a c polia das 
Almas, na Hartura, 

Id»m Idem para a capella do N. S. 
da Apparocida, da inestnu purochia : 

liem idem para a do N .S . do Pa-
tiocnio,da lefeiida (.aiothia. 

— forcaria nonioanio zelador da ca-
pella dis AiniHS. acima mencionala, a 
José B"iito Bitbosa; o da referida 
papoila dtí Appareclda. a Joaquim Lo-
pes Andrade, ' 

Idotu tioiu"ando fttbrlquelro da ca-
pella do 8 Jo-Ó da Bocaina a Uibano 
Cavoro. 

— Provlsftn especial, mutatis mutan-
<lis, u fav. r do padre Marcello An-
nunzüihto. 

Foram visadas as provÍ8õ"8 de 
vigário do ^ipliito ganto tio Hi 'hal. 
padio Joáo Paulo tt ib irio, oe 1'abrl-
quoiro da mesma patocbla, Jocé Za-
uharlas do Amaral. 

I M M I G R A N T E S 

Movimento da Hospedaria desta ca-
pital, no dia de hontem: 

Existiam 
Entraram 
Subiram 
Uxist'>m 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população douta 

cajital, t»rim abatidos Uouioni: 
11» rojes | 
0) porcos; 
19 carneiros; 
í vitéllos. 

-•-r t 

S E C Ç Á O 

H o t e l M . J o w 

N. 1 — BUA LIBEllo BaD/.KÓ — N. 1 

(Antiga S. José) 

U i t u e o i l o C r e d i t o I t l M i l 
d e H . l > a u l o 

DIVIDENDO 
Do dia 15 do corrente ora deante, 

dija l l li* 2 horus, paga-te, na tho-
sourarla deste Banco, o 34' dividendo 
düs suas acçõas, correspondente ao se-
mostre findo, á razão de 10$ por 
acçao Integral sada o 2S por acçao 
nfto lntegraiisadi, ou 10 % a j anno 
2Rb|:ç o caoltul realisado. 

S. Paulo, 12 de jauoiro do 18D5, 

JO S É DDABTE RODBIOUES. 

3 1 Diroctor-gerento. 

11 « I r . t l i M - c i n l a i i o < l o 
I< i ' e i l i > N tem o seti' esuriptorlo do 
itdYOÇAÇia á rua Marech tl Deodoro, n, 

1 0 (10,14, 18, 12, 26) 

, f u m l i u h y 

CoMrANiiiA OAHHIL o b F e l i n o JUVUIA. 

HYANA 

Do ordora da Directorla, sciontlflco 
quo so acha marcado para u dia 20 
do corronto a segunda convocação de 
acciouistas, que terá lugar na tala da 
casa do residencla do sr. coronel Joa-
quim do Siqueira Moraes, ao meio dia 

Jundiahy, 11 de janolro do 1895. 
O thusourclfo, 

1 l l t . BF.BNAUDINO FEBUEIBA WÍ SOUZA, 

731 
591 
442 
880 

U O I I H n u g i i r l O H 

Está, flitalmonto,consummada a gran-
de reconciliação da família paulista, 
nao mais retalhada pelas pueris ou 
dospoltosas dissidências partidarias quo 
entravavam a marcha vortiginosa em 
quo o Estado anceia por entrar, para 
attingir o logar saliento a que tom in-
contostavol direito pela nobre iniciati-
va du sous filhos. 

Perde-se eonfusamento, oonio as im-
pressões do um mau sonho, u rominis-
concia tias sconas de otlio o do vin-
gança quo presoucoámos nao ha mul-
to, ora quo cidadãos rospoltablllsslmos 
oram arrastados á prisão, o lá seguiam 
pelas madrugadas frias o huraidas, ti 
pé, atravez da Várzea, entro numero-
sa escolta, a tomar o trem do Rio, 
caminho amargurudo da Casa da Cor-
roeçao. 

A ninguém lembra mais a viagem 
perigosissima, cheia do privações e do 
solfriniontos, om que, durante dous 
longos inozos, o dr. Eduardo Prado, o 
convicto o intransigente monarchista, 
procurou escapar a sanha odionta tio 
jacobinismo. 

Os deslumbrantes salões do palacio 
presidencial abrom-so do par em par, 
ofVuseantos do luzes e do unifor-
mes tio gala, á cncarnaçao da alma 
paulista, a varonil sra. D. Veridlana 
Prado, magestosa o sovora na sua 
"toilctte. riehe en noir„. 

O dr. Elias Fausto, a quem tanto 
enojava ainda ha pouco n nossa polí-
tica itiferossoira, vereador apposicio-
uista du hontem, dirige hojo o cotil-
lon nos bailes palacianos tia demago-
gia. 

As portas do Tribunal Supremo dei-
xam entrar o presidento deposto om 
91, a sombra de um partido quo so 
osvalu o quo ulli vai, convortido, aca-
bar suavomonto os sous tlias, na doco 
quictuçao daquellus ruínas. 

Do congresso do Buda-Posth, passa 
o dr. Miranda Azevodo, a alma dos 
opposicionistas, a estudar por conta do 
Estado a serumtherapia do dr. Roux, 
posando os prazeres da vida parisien-
se com 2.500 francos mensaes, lima 
ninharia largamento compensada pela 
salvação do contonares do crianças, 
a quera o croup nao mais roubará dos 
braços maternos. 

E por ultimo, como a bonçam final 
do consorcio político, o governo esco-
lho o bijou dos candidatos opposicio-
nistas, para que a próxima sessão do 
Congresso estadual so torno ura ver-
dadeiro idylllo. 

Estão afugentados, do uma vez para 
sompro, todos os morcegos quo 110 fu 
turo possam pousar no espinhaço do 
paciento Erário. 

Tudo é festa, tudo so confunde em 
amplexos de fraternidade, quo fazem tia 
nossa Ropubliea o ideal do todos os 
paizes, ora que um partido único, com-
pacto, liso, homogêneo, dirigo a nau 
do governo sobro a bonançosa paz 
interna. 

8ó ao Su l . . . lá muito ao longo, 
rumoroja a procolla das paixões. 

Nós, oxigenados pela mais burguo-
za alegria, respiramos a longos liaus-
tos o ar vivlflcador da libordade o pro-
paramo nos para reforçar a grande 
propriedado agrícola — feudo do no-
bres sonhoros — com o braço ohlni. 

Ha bailes quo começam 11a America 
o vao terminar 11a Mongolia.. . 

A cohcrencia. 

A o c o i i i i i l u r e l i i 

OK abaixo assignados participam ao 
ccmmerclo que constituíram uma so-
ciedade mercantil para o negocio de 
armarinho e modas, nesta cidade, á 
rua 15 do Novembro. 11 10. sob a ra-
z ão socia l de (^IIEIBOZ iV SARAIVA, em 

sucessão & ftriui de (ju-iroz & C., 
assumindo aqmdla toda a responsabi-
lidade desta. 

S. Paulo, 10 de janeiro do 1895, 

ANTONIO DE QUEIUOZ NOGÜEIIIA 

J0A0 GONÇALVES SARAIVA. 

3 - 2 

t o « • o m n i e r c l o 

Os abaixo assiguades participara ao 
commoruio que dissolveram a saciodade 
quo girava nosta praça sob a razão 
soc ia l do QUEIROZ & TORRES o o u t r o 

sim doclaram quo organisaram liove 
sociodade, em commandita, sob a 11 r 
ma do TCBBIÍS & C . , a qual assume 
toda a responsabilidade da ora extineta 

S Paulo, 10 do janeiro do 1895. 

ANTONIO DE QUF.IBOZ NOGUEIRA 

JOAUUIM DE AZEVEDO TORBES. 

8 - í l 

i V ' p r n e a 

Nós abaixo astlguadus, st elos com-
ponenfes da firma do VIKIRA DU 
CASTRO A COMI'., tleclaramos que 
nesta data dissolvemos nmigavoluitinle 
a sociedade que tinhamos para o 
comranrúio do Importação de f>'tra-
g-'us, ictirando-se o to io Augusto 
Martins Ferreira pago o satisfeito dt 
sou capital e louro» o livre de qual 
q<ior responsabilidade, fitando todo o 
activo o pu-tlvo da refeiida firma a 
caigo do socio Augusto G.eues Vieiis 
d" Castro, conformo «scrlptura passn 
da om as notas do quarto t belllao, 

S. Paulo, 9 de Janolro do 1895. 

AUOUSTO MARTINS FERREIRA. 

ADQDSTO GOMES VIEIRA DE CASTRO. 

3 - 2 

I t n n e o U n i s t o d o N ò o 
C u r l i M 

OITAVO DIVIDENDO 

Do hoje m deante, paga-.- e, na Tho-
souraria desto Hineo, o oi'»vo divl 
detido corrospondonto ao semestre lin 
do em 31 do dezembro proximo pas-
sado, á razão de 18 % ao anno, ou 
18)000 por acçfto lntegr&llsada o 7li ':0 
pelas nao Integiallsadas. 

S. Carlos do Pinhal, 9 do janoiio 
.le 1895. 

3—'A BENTO nu Auatu, g remo 

A ' p n i ç i i 

Partielpiiuos a quem possa intori a 
sar que, do hontem era deante, dolxou 
du portoncer á nossa casa o sr, Je&o 
Baptista Corróla, que fõra nosto via-
j into e Interessado. 

Campinas, 8 de janolro do 1895. 

3 — 3 IÍARUOS LEITE TT /ÍIMUIIES, 

O o u i p a n l i l i i V l n ç ã o 
I > < I U 1 I M I » 

EXTRAVIO DE CERTIFICADOS DS 

AO K-OLLTADOU" 

ACÇOIE 

Tendo Luclo Veiga allegado have-
rem lhe sido roubados os certificados 
n. 57 B, do 152 acções; n 68 B, do 
105 ditas: n. 92, do 200 ditas, o n. 
92 A. do 80(1 ditai, do ordem da Di-
rectorla faço publico que, após a In-
serção do presonto annunolo, por os-
paço do HO dias, serSo entn uuos no-
vt 8 c,-:!"l"»d08 ao peflcltinutlo, flc»n-
d i d» nenhum cff"!to nu valor os ti-
tnlop extraviados, do «crõrdo pom o 
que predispèi a l"l. 

Companhia Viaçllo Pauhsta, 8. Pau-
lo, 10 do Janeiro do 1895. 

ANTONIO AUOUHTO SOUXA, 

15—SI... Gorcnte. 

i l g m i H d o l y u i n l t » y 

Ene ntr tm-so no depositi, á 11. 15 
do Novoubro, JO (0.V8-V IJO HOCHAi 

6 - 6 

C i i ç a p u v a 

CKBTIDÍO A PEDIDO DE JOSÉ F E U X DE 

TOLEDO 

O capitão honorário do exercito, An-
tonio José do Ollvolra Sampaio, so-
gundo oserlvao dosta comarca de 
('içapava. 

Certifico quo, revondo ora meu car-
torlo os autos do liquidação da sooio-
dado coramerclal om quo é requerente 
João Gomes da Luz e requerido, Josó 
Felix do Tolodo, nello, á pagina do-
zonovo, võ so o termo do protesto do 
teor sogulnto: Tormo do protesto. 
Aos oito do janolro de mil oltocontos 
o novonta e cinco, nosta cidado do 
Caçapava, ora IUOU cartorlo, compare-
ceu o advogado dr. João José do 
Moura Magalhães, pruuurador do José 
Follx do Tolodo o disso quo, nuB ter-
mos do Bua petição e despacho rotro, 
quo ficara fazundo parto de*te tormo, 
vinha protostar, como do facto pro-
tostava, pelo modo illogal da diasolu-
ça<> o liquidação quo estava sondo 
feita da llrraa Luz & Tolodo. do quo 
o protestante fazia parto, á simples 
discrição do so/io Jofto Gomes da 
Luz, tauto mais quanto osto, julgau-
do-so competente, assumiu a respon-
sabilidade do activo o passivo o mais 
fez arrocadaçfto do livros e mais efl ii-
tos do eBcrlpturaçfto, como até do di-
nheiro oxistonto otu caixa; o assim 
protestando nfto tomar parto om qual-
quer acto do tal liquidação extraju-
dicial o simplesmente discricionária, 
vem tambom protostar contra perdas 

damnos quo lho possam advir, oxl-
niudo-so de qualquer responsabilidade, 
visto como foi excluído da firma, sob 
o apparoeiraonto único do supplicado 
Jofto Gomos da Luz, subrogado em | 
todo o activo o passivo da massa, 
som a menor intorvonçao. em quacs-
quor actos, da presença do supplican-
to; pelo quo tudo, protosta o om tom-
po, quando so fizer necessário, desen-
volverá a synthose de BUA petiçfto. 
E do como assim disso, IUO pediu lhe 
tomasso osto termo do protosto, quo 
asslgnn com a< testemunhas. Eu, l̂u-
tonio José de Oliveira Sampaio, escri-
vão quo escrovi.—Jofto José de Moura 
Migalhftes—Pedro Marcondes B"rnar-
dos—Theodoro Ferreira Arantes. Nada 
mais se continha om dito termo de 
protesto, do eujo original, nos autua 
roforidos, oxtrani esta certidão e dou 
fé. Caçapava, 10 de janeiro do 18U5. 
Eu, Antonio José de Oliveira Sam 
paio, oserivfto, quo o escrevi o assi 
gno. 

O oserivfto, 
ANTONIO JOSÉ DE OLIVEIRA SAMPAIO 

CERTIDÃO A PEDIDO DE JOSÉ FELIX DE 

TOLEDO 

0 capitfto honorário do exercito, Anto-
nio Josó do Oliveira Sunpaio, se-
gundo escrivfto desta comarca de 
Caçapava, otc-

Certifico que, rovondo om meu cur-
torio os autos do liquidação da socle 
dado coramercial om quo ó roquorento 
Jofto Gomes da Luz o requerido, Josó 
Feílx de Toledo, nellos, á pagina tle-
zesels ató dezeseto verso, vóem-ao a 
petiçfto o dospacho do teõr seguinte: 
«Illnio. o oxiuo. sr. dr. juiz do direito. 
José Felix do Tolodo componente quo 
era da flrtui Luz & Toledo, no nego-
cio do 8occo8 o molhados estabelecido 
á rua do Capitfto Jofto Rimos, foi vio-
lentamente expulso tio estabelecimento 
hontem, por Intorprt tiçao inaceitável 
de um despacho de vossa exeelloncia, 
que, aliás, sómonto auetori.-ava a m -
moaçfto de nra liquidante, nos terra >s 
dos artigos trezentos o quarenta e 
quatro o seguiutos do codigo, o nfto 
um fechamento das pot tia o appre 
hensfto de livros, dinheiro e Iodos os 
offeitos do negocio, como aconteieu, 
sem qualquer responsabilidade escripta 
por taes actos. Nestas condições, o 
suppiicante nftu póle so conservar si-
lencioso para o fim do sor amanha 
ehimado a responsabilidade qualquer, 
da qual eBtá l-ento, do direito e de 
facto. porquanto a dissolução da BO-
cledade, como foi requerida polo »aelo 
Jofto Gome;, da Luz. estava sujeita 
a condições legaes que nfto podiam 
sor supprimidas, como foram, cora a 
violoncia feita por aquelie socio, quo 
som mais formalidades entregou ao li 
quidantn nomeado por voixa exeellon-
cia todo o negocio o oCTeitos declara 
dos, a modo de uma arroeadaçao ex-
trajudicial o violenta o som responsa-
bilidade legal, quo salvaguardasse 
direitos do supplieanto, do interessados 
privilegiados o ató de credores, qe.o 
nfto ostiveram proaentes á reunido o 
quo aspira nada aeorjrdirara, Aindo 
mais, declarando o supplicado Luz que 
assumia a rospousab.lidado do activo o 
passivo o pagdndo hontem mesmo a al-
guns credores.com auatinieuto que nfto 
foi, em egcal, quantitativo, implícita 
moute exonerou o supplicaotd do sua 
r. s,)'neabihdado Individual, já demais, 
isento da social, »ou4», po.s, descabida 
a protonçao exarada por aquelie, hoje, 
em nra protesto que tifto t-m razfto de 
sor em direito, p rquinto nem mes-
mo direito reversivo hojo assisto ao 
supplicado contra o supplieanto, dnpo<s 
do acto descomtnnnal o Injurldleo do 
constituir-se violotitimenio nnioo na 
responsabilidade, chamando á sui ex-
clusiva administração o guarda a ma; 
sa a liquidar s», 0 preeelto geral o 
legal que se deve guardar na dlssolu 
çfto das sicledadr-s, ostá consignado 
nos artigo.t 335 a 341 do Podido 
Commorclal, ondo ha cORdlçües e elau 
sulns QU« nao o licito a qualquer 
transgredir, pt r sua nnlea e exclusiva 
vontado, havendo ospo"laliíiontp des 
accõrdo, como foi ullegado para a li-
luldaçfto poiida Nfto so [61o confun 
dir a dlssoluçfto com a liquidação r-
menos pela fôrma por quo tudo BO pas 
sou, havendo crodoree por pagar o sa 
larlos de orapregados ; do modíj quo, 
do direito, o supplioanto er,t^ isento da 
rosponsabilidado social o individual, 
visto oomo nfto se deu d<9solue&o le-
gal e ãlm (oi de-pedldo da firma o do 
negocio, tomando o supplicado a BÍ a 
goroncla, posse o administração de todo 
o activo e passivo. IJnanta á líquida 
çfto por terceiru, euiúo foi ordonad 1, 
nfto so guardou a formalidade da lol 
o monos foram dadas ao supplieanto as 
resalvas necessárias, attondendo a que. 
sem, ao monos, constar ora juizo a ac-
ceitaç&o o o oncargo das obrlgiçri.w p 
roopoi)aabilidados bonsequentes. assu-
mia o rutónio liquidantu dlnholre-, , .a 

peis, livros e mercadorias tonando'as 
portm, Com graves prejuízos dos direi-
tos do supplieanto e dos interesses da 
massa. Por todo o exposto em torram 
suoulntos, que melhor desenvolverá 
mais tarde, o supplieanto protosta nfto 
convir na fôrma o aetoi violentos de 
quo foi victlma, contra BOUB direitos 

zembro do mil oltocentos o noventa o 
quatro. Froitas.—Noda mais BO eontôm 
om dita petiçfto o dospacho, de cujo 
original oxtrahi a prosonto certldtto, e 
dou fó. Caçapava, 10 de Janelrt» de 
1895. Eu, Antonio José do Oliveira 
Sampaio, esorlvfto, quo a escrevi e as-
signo.—O esnrlvfto, Antônio José de 
Oliveira Sampaio. 

T 4 T U H Y 

AO COMMERCIO EM OERAL 

O M » b a i x o « H M l g i i a i l o B 
l a z e m « c i e n t e n o c o m -
m e r c l o e n i g e r a l »|i»o n o s -
t l l « I l i t M d l H M o l V O l - H O l It lUl-
g i i v e l m e n t e o H00 I0< I<1< I0 
<|uo i i « n l » | > r a ç u g i r a v a 

| H i i b a r a z ã o n o o i a l t i o 
' t > « t u l > i i l «.V C a m a r g o , i*o-
t i r u i i i l o - n t i o H O O I O C a -
m a r g o . | ) i i g o o « a t l u l e l l o 
d o t t e i i H l i a v e r o s o , p o r -
t a n t o , e x t l n c t n a r o f o r l -
d a l l r m a , o o n t i i i n u m l o , 
p o r é m , o M o r i o M e l i i l t a l 
c o m o • I I O H I I I O n e g o c i o d o 

T a z o i K l a » , e t o - , d o l > a l x . o 
d o n u a f i r m a l i x l l v i < l u a l 
O l l o a l i d o HOIH-O HÍ l o i l o O 
a o t i v o o p a s H l v o < l a l l r -
m a I 1 0 J " d ÍHM<> l% ' l d a . C a -
r a o u *IIUM c o n v e n i e n t e s 
r i i z e i n o H a p r o s o n t o d o -
c l a r a ç A o i 

T a t n l i y , I O d o J a n o l r o 
d o I N » X . 

ANTONIO DE OLIVP.RA LEITE SETÚBAL 

TUOMAZ KOORKIU ;s DE CAMAROO. 

3 - 4 

I l i i n c o d o C o i . i m e r c o o 
I n < l i i M t i * l a d o M . l » a n l o 

10.» DIVIDENDO 

Do ofdom da Diroctoria, aviso aos 
srs. accionlsta-t que o 10° dividendo 
relativo ao semestre findo om 31 do 
dozembro ultimo, á razSo de 20 % ao 
anno, ou 10$000 por acçft-). começará 
a ser pigo na Thesouraria deato Banco, 
do dia 14 do corronto raez om dnanto. 

S. Paulo, 11 de janeiro de 1895 
J . QUEIROZ LA ERDA, 

5 — 1 geronto 

I k o n t l H t a n o r t e - a i n e r l -
C I I n o 

0 dr. L. M. de Souza, formado pola 
Faculdade de Medicina do Rio do J a 
noiro, diplomado pe|a Universidade do 
Pen.-.ylvnltt (Estados Unidos) e com 
longa pratica om Montovldeo, põi o 
seu consnltorio de arte dontarii, á 
rua de S. Bento, 47, á disposição da-
quelles quo de seus serviços quoiram 
utilisar se. Consultas, das 9 ás 4. 

(ufé 8 - 4 . " o sabb.) 

I . V T I S I H A t l E N T E 
F R A C O 

O < I r . A n t o n i o M a r i a 
d o M o u r a , i n t e i r a m e n t e 
r < * a c o , o u r o u - M O o o m I IH 
p i l i i l a M I V c r u g l i i o H H H d o 
d r . I l e i n x e l i a a o n . 

Doposltarlúi: Lebre. Irnifto & Mello. 

A * p r i i ç a 

José Alves Falleiros coramunica a 
quem possa interessar que, havendo 
outra pessoa do nome egual ao sou, 
assignar-so-á. de hojooiu deante, JOSÉ 
FAIXEMOS. Ficam, entretanto, ora vi-
gor todas as transacçõjs feitas a lo-
riormente. 

Patrocínio d.» Sapucahy, 9 do j «• 
noiro de 189.'>. 
3 - 1 JOSÉ FALLEIROS. 

G y i n n a H i o l > n u l l i , t a 

INTERNATO R EXTERNATO 
para 

INSTRUCÇÂO PRIMARIA E SECUNDARIA 

dirigido pelo 
B A C H A R E L S I L V I O D E A L M E I D A 

Lente da segunda cadeira de porlugnez 
do Qymnasio dq Estado 

Este antigo e conceituado collcgio, 
quo desdo o sou começo funcciona no 
vasto o hygionico edifício da rua do 
Senador Queiroz, n. 20, tem aberto as 
matrículas para admiss&o do intornos, 
externos o moio-pensioniatas, median-
te as condições dos «Estatutos», quo 
se remotterfto a quera os pedir. 

C O R P O D O C E N T E 

Latim 
Dr. José Machado do Ollvolra—Len-

to da Academia do Diroito ( de latim 
da Escola Normal. 

lnglez e francês 
Dr. Eugênio do Toledo—Lento jubi-

lado do Cur.-o annexo. 

Oeometria, trigonnmetria, arithmetiea e 
algebra 

Dr. Josó Gomes dos Santos Gui-
marães—Lonto do mathematlca8 no 
Curso snncxo. 

Phyvica e chimica 
Dr. Macedo Soares—Lento dessas 

mitoriis na Ksoola Normal. 

Historia natural 
Dr. Lauroutluo Azaiubuja— Diploma-

do pola Academia de Medicina. 

Geograpliia 
Dr. Jofto Vioira do Almeida—Ex-

lente da Escola Normal. 

Escripturaião mercantil e t vhgyrapliia 
Jeronymo Agovodo — Profossor na 

Escola Normal. 

Alie mão e desenho 
G. Kraemer—Diplomado pela Fa-

cultado d» Mitwada. 

IWuguez e historia patria 
Silvio do Almeida. 

Historia geral 
Domingos Leopoidino. 

Primeiro grau 
Minool José Teixeira, 

dullhorrao de Sandwiblo 

Segundo grau 
Antonio Lambort 

Azevedo Castre 

Jwoelro grau 
Dr. Aurollano Duarte 

Piano e musica 
Maestro Jofto Gomes de Araújo 

Eugênio dos Santos. 

(5,M o doiu. até d l jan. 

v i l e l a i l e l o l l ó e a 

„ RUA DIREITA, 44 

O abilxo assignado, preposto do lei-
loeiro desta cidado J . A. LEAL, de-
clara a esta praça o ás demais ondo 
teia estado, que nada deve a pessoa al-
guma; entretanto, quem se julgar aeu 
cro.lor por qualquer titulo, pôde apro-
sentar tfsua conta, no oscriptorio, á 

A o c o m m e r c i o 

T O I K I O t t i d o d l M H o l v I d a , 
p o r t e r m l n n ç A o d o e o n -
i r a c l o H o c l a l , e m : » l d o 
d e z e m b r o p r o x i m o pam-
n a d o , o d e e o m i n u m a c -
o ô r d o , a H o o l o d a d e c o m -
i n e r c l a l < p i e g l r a v a n e n t a 
p r > ç i i m i l ) a l l r m a d o 
T e i x e i r a , D l l v a 1» C - , 
H c l e n t l l l o a m o H <|U« o •«»-
e l o s r . . I O H Ó , l o a < | u l i i i « I a 
K l r a H a l i l n d a m c m i i n 
p a g o o n a t i n l e l t o d e HO I I 
e a p l t a l e I n e r o H e e o m -
p l e t a m e n t e e n o r a < 1 o 
d e t o d a o < p i a l « p i e r r e s 
l » o n > « a l > i l l < l a < l e r e f e r e n t e 
á q u e l l a e x t i n e t a l l r m a , lí-
e a n d o t o d » o a e t l v o o p n H -
HIV<» a c a r g o d o u M » C I « H 
A n t o n i o . l o a < | u l m « I n M i l-
v a P e r e i r a o . l o a < p i i m 
< l e A l m e i d a T e i x e i r a . 

8. Paulo, 11 do janolro de 1895. 
ANTONIO JOAUUIM DA SII.VA PEREIRA 

JOAQUIM DE ALMEIDA TEIXEIRA 

JOSÉ JOAUUIM DA E IRA 3 - 2 

A o c o m m e r c i o 

O M a h n l x o a M n l g n a d o n 
d e e l a r a m , p a r a OM I I I IM 
c o n v e n i e n t e s , < p i o HO 
c o n s l l l u I r i i i n e i i i H O c l e d a ' 
d o c o m m o r e l a l M o l l < l a r l a , 
s o b a f i r m a d e T o l x e l r a , 
M i l v a 4.V C . , e o m d o m i c i -
l i o á r u a O l r o i t a , n . I O , 
• l e n t a e a | > i t a l , e i n KUC-
C I M H A O Á < p i o t e r m i n o u 
o m 3 1 d e d e z e m b r o p r ó -
x i m a p a s s a d a , H o g u n d o 
a c o m i n i i n l c i i ç ã o t | u e n n H -
t a « l a t a f a z e m o t t á p r a ç a , 
f i c a n d o t o d a a r e s p o n -
s a b i l i d a d e d a e x t i n e t a 
l l r m a a c a r g o d a < p i o IIOM-
l a <1 a t a o r g u n l s a m o s . 
O u t r o s ! 111 d e c l a r a m o s 
< p i o n d m l t t l m o M c o m o 
I I O H H O i n t e r e s s a d o o a n -

t i g o e m p r e g a d o s r . C o i t n r 
T e i x e i r a G r a n a d o . K i t p e -
r a m o M m e r e c e r a n i o s i n a 
c o t M l j u v a ç ã n q u e n o s s o s 
a m i g o s e I V e g u e z e s d i s -
p e n s a r a m á e x t i n e t a f i r -
m a . 

S. Paulo, 11 de janoiro do 1895. 

ANTONIO JOAUUIM DA SILVA PEREIRA 

JOAUUIM DE ALMEIDA TEIXEIRA 3 - 2 

A d v o g a d o s 

Os dre. Pedro Vicente Ho Azovedo, 
Alfredo Lopos Baptista dos Anjos o 
Jaymo Pinto Sorva tôni o BOU et cri-
ptorio á travessa da Sé, n 2, robra-
do, onde sfto en ontrados das 11 ás 
4 horas do dia. 30 2 . . . 

A s p r n ç t t H d o I * a u l o , 
C u m p i m i s o H . C a t l o H 

Declaro que vendi ao sr. coronel 
Gentil de Castro a parto qnn tinha na 
sociedade com o Br. Antônio ferreira 
do Barros Júnior, na casa conimerelal 
que girou sob a firma d« Henriquo 
l'assos & C., ficando o abaixo asMgna-
do livre de qualquer ônus paro com 
as ditas praças. 

Agua Vermelha, 6 do janoiro do 
1891). 

HENRIQUE PASSOS CORREIA 

Confirmo a presente rieclaraçftn— 
GENTIL DE CASTRO. 3 - 2 

» r . I l o n o r i o L i b e r o 

MEDICO E PARTEIRO 

R- Benfo. Consnltorio: Rua do 
IB - D s s 8 ás 11 horas da mãnha. 

Robidoncia -Rua ç . de Jofto, n. 278. 

10-10 
4 . " o dom. 

oonculcadoa,contra a preterlçfto de for I Í ^ ^ U V ™ ^ . ^ , T 
raalidades substanclaes eximindo to so-
cial o individualmente de quaiqutr rei 
poneabiildado, declarando, doido j i , nfto 
Intorvir om qualquer acto, ri sorviindn 
so para afinal dlzor de direito o de 
facto o quo mais oceorrer; com > tara 
bom, ora termos habsls, nfto «oeelta o 
protosto hoie foltq polo auppllcido, qu 1 
liada mais tom ccim o suppiicante puri 
os Una quo protendo. A sim, requer 
quo, tomado por termo o seu protosl t 
du perdag o damqoj, por ulicluisiva 
respnnsabilldtdo do supplloalo, eo In-
timo a este, juntando ge soa autos. 
Assim, E. R. M. Por sobre uma os-
tampllha do duzentos réis - CBçtpav», 
vlnto e novo de doaembro de Wll uüo 
centoe o ijovonta u qualm. O t.dvo 
gado, Jofto Jnsé de Moura tfajj iihAos.' 
—Sim, Oaçapava, vinte e nove ... | 

que, sendo legal, será Immodlatamento 
paga. 

8. Paulo, 7 de janeiro de 1895, 
8 — 8 PEDRO DA ROUUA NHVKS. 

^ t o b ' s i l a s « I o i i p p a T - e U i o 
g e i i t t o - u r i n n r l o e s y -
p I l l l l t i C H H . 

D B V I U I A T U O R W D Ã O 

UROlOO-OfEHADOB 
Cura as inflarainaçóos da bexiga, pros-

tatha e uretra, pelas lavagens som 
sonda o som dór; as gonorrhó ig cliro-
nlcas ou reeentus, hydftjuelej, hatulas, 
etc, 

fiiit.ulla<, da 1 ás 8, n u lK do 
Noíeubio , 28. 

U U m ia, rua da Glor.'i, 38. 

ftyiniiiiHlo I n T a n t i l 

JUNDIAUY 

h° anno 
Este colleglo, om vasto edifício p n 

prio, especialmente proparf j o com to-
dos os melhoramentos h.ygienicos, pos-
suo Capella, Museu, 'fhentro. Beereiot 
ajardinados, Bibl'.otheea escolar, Tyiio-
yraphia o est̂ . montando gabinete do 
phyelca o fchlmlca. 

As bxcopcionaes condições de et lu-
b'',iludo sfto taes. quo a planta do ea-
tabeloclmento, exposta na capital, it e-
recou os elogios de toda a impreuru. 
Occupa o ponto culminante o limite 
extromo dosta saluborrliua cidade, ten-
do 107 metros do fronto por 95 de fun-
dos, no largo de S. Bento 

Com a acceitsçfto quo tem merecido, 
podia osto estabelecimento passar pi.ia 
a capital do Estado, «ufei indo maiores 
vantagens; mus prefere Jundiahy, pelu 
excollcnrla incomparuvel do clima, mais 
adaptado aos fins a que KO pru^Oe: — 
a oducaçfto completa, physlea, intel-
lectual e moral. 

Propala alumnos para as Acadiim'afl 
o escolas supeiiores, para o Cotiiiaercio, 
etc.; tom por mira uma educacAo q'ian-
to possível inti gral, baso Indispensável 
para qualquer cai reira. 

Para alcançar eatd intuito, dispõe do 
pessoal docente ufcrupulcs&nieiuo es-
colhido e nfto acceita alumntis que nfto 
tenham bons precedentes. O resultado 
colhido nos exames, tanto da casa como 
da Academia, tem sido o mais vanta-
joso. 

Envia* se prospectos. 

0 diroctor, 
1 0 — 7 FARIA TAVARES. 

A ' praça 
Os abaixo assignados, Rocios compo-

nentes da firma quo tem girado nosta 
praça, Bob a razfto social do Porflrlo, 
Machado & C , declaram ás praças com 
que tfira mantido reluçOes. que dissol 
veram, do accórdo commura, a mesma 
sociedade, do quo o primeiro ora BOCÍO 
capitalista; único solidário o os demais, 
sócios do industria, leluando-so o so-
cio de induBtria Lotharlo de Castro e 
Souza, pago o satisfeito de seu» lu-
cros. 

8. Paulo, 11 de janolro de 1805. 

PORKIRIO MACUADO 

LOTHARIO DE CASTRO B SOUZA 

JUSTINO MARQUES GUIMARÃES 

^ 8 8 

A * p r a ç a 

Os abaixo assignados levam ao co-
nhecimento do commercio qne, om data 
de 1.° do corrente, deixou do sor seu 
socio commanditario o sr. Manoel 
Vieira Blttoncourt, sendo pago e sa-
tisfeito de seu capital o lucros e livro 
do qualquer responsabilidade, confor-
me esuriptura passada nas notas do 
quarto tabelllfto. 

Outroalm declaram quo, em data do 
1 ° do corrente, deram Internuo a 
seuB empregados Jorge A. Uelnssen o 
Francisco Augusto Rodrlgnes Costa. 

8. Paulo, 10 de janoiro do 1895. 

3 — 8 V IE IRA MABTINB & C . 

V i d r o * p a a v l t l r n ç M 

PAPEIS CINTADOS PARA FTUIBAIT CAH.IS 

Espelhoi 
molduras, tapetes o oleaJ-'i 

Vendem-se. pot pioços inwoiMra. 
vela, na 

C » 3 A .- .QT?AL 

10 R u » DO RCMINARIO — 

Eom^tteiu t-r r. ::Cbfta 

Omihn 

B* • .< IUI " " — J G 

10 

•tOeut ,t O. 
P»ilLg 



C l r ^ O M M F ^ n o I I F . P A T T i n 3 
E D I T A E S 

I ' r a ç u 

O dr. Miguel du Uodoy Moreira o 
Custa, ju iz de direito da 2 . ' vara 
commercial do S Paulo, otc. 
FAÇO sabor aos qne o prosente 

edital virem e o seu ronheeimonto lhes 
interessar, que, tendo so por este juizo, 
em unia exocuvRo promovida por S t 
verl IVpl & Cassino, contra JoSo 
Duaniori & Tavoui, procedido ii po-
uhora dos bens abaixo mencionados, 
foram estes avaliados o serão levados 
A praça no dia 2-2 do corrente, ao 
meio-dia, A porta do Fórum, á rua do 
Trom, n , 1U, vendendo se a quom 
mais der o maior lanço otT-reenr: 

Uni» casa, n . 810, 4 avenida da In-
teudencia, freguezla do Braz, desta 
capital, com troa portas na fronte, 
Incluslvé a que dá para o negocio; 
tem na fronte sois motroa o quatoizo 
do fundo, edificada em um terreno 
com '22 metros du frente sobro 82 
metros do fundo, fechado do arama, 
o riais quatro commodos com fronte 
para &. rua I)r. Cleinontlno, osto sob 
o n. 6 ; o quo tudo avaliam om réis 
5:250$, sendo a caía por dous contos 
o quinhentos; terrenos, por dous con-
tos duzentos o eincoonta, o os com-
modos, por quinhentos mil réis. 

Uni torrono ,oni a superflulo agra-
ria de quatro mil motros quadros, di-
vidindo em seu todo com o rio Tietê 
o com a varzoa o vallos que o cir-
cumdam, o confina com Francisco Por-
flrio da ConceiçAo o outros, achando-
se edlflcada nesse terreno uma grande 
casa, com trcB quartos do tijolos o 
coborta do telhas o com nm grande 
forno, situada no bairro do 8ant'An-
na, no legar denominado Traquotú, 
quo ora sou todo foi avaliado em 
Ss:l()OSOOO (dous contos o com mil réis). 
Dado o passado nesta cidade do 8. 
Paulo, aos 12 do janolro do 18U5.—Bu, 
Antonlo Ludgero de 8nuza Castro, 
oscrivfio, escrevi.—MIOUKI. DE ÜOUOY 
MOREIRA E COSTA. 1 8 — 2 2 

Fnl leneia (lu An ton i o 
M a r l i i i H d » O l l v e i r u 

O dr. JoSo Thomaz do Mollo Alvos, 

ju iz do direito da 1.» vara commer-

cial do S Paulo, etc. 

FAÇO saber aos que o pre.-nnti edi-

tal virom quo, attendendo ao que mo 

foi requorido por Antonlo Martins de 

Oliveira, negociante do soccos o mo-

lhados & rua Quitizo de Novembro, 

numero dous, nesta capital, decreto a 

falloucla do mosmo negociante, no 

meando curador fiscal o dr. Cândido 

Motta, o syndicos a Fanucchi, Alvares. 

& C. o ao dr. Álvaro ( lomis da Rocha 

Azevedo, quo procederam às diligo cias 

legacs ; fallencia quo deve ser contada 

quarenta dias antes do dia dez do cor-

rente. B para cur< cb gue ao conhe-

ei/neiro di.s intircH ados, lavrei o pre-

; e u u . qne serA hffl v ,1o noa logares do 

« s . y l ' o publicado p"la Imprensa. — 

8. Paulo, li d ' janeiro do 1805.—Eu, 

An inio Ludgero de Souza ' lastro, es 

cri fi I (I escrevi. —João Thomaz de 
Mr:lo Alves. 3—1 

C o n i i i i l M & o i l e K a n e i i -

• n i M i f o d o J Ü H t a d o ( l e H . 

P a u l e . 

FD1TAL DE CONCORRÊNCIA 

Do ordem do cidadão chofo da Com-

mii->ao, faço publico quo até o dia -0 

do abril do 1895, A 1 hora da tardo 

RO recebei 5o, nesto escriptorio, & rua 

2" do Março, n. 80, propostas para o 

fornecimento do material do draghgom 

declinado A (xcavBç&o do canal do 

Tietê, si b a» teguintes condições 

1.» 

O ninterial a adquirir constará do 

do ts d:aga> de alcalroxcs, do rosário 

centra! capazes, cHda uma. da pro-

»iucç8o effectlva do 150 metros cúbi-

cos p c hora, o do material nec 

rio ao transpoite o descarga do pro-

dueto de exeavação, do acCirdo com 

as instrucções o especificações exis 

tentos no escriptorlo central da Com-

is isefie, postas A difpof-lçBo dos inte-

ressados. 

2.» 

Além do material acima, corstBrA 

mais o fornecimento de uma olDcIna 

quo sirva A montagem o reparação 

dos apparolhos, durante os traba-

lhos. 

3.» 

Todo o material serA da melhor 

qualidade, lauto em rolaçAo A matéria 

prima como A mfio do obra, dovondo 

o^ proponentes indicar qnaea os fa-

bricantes a quo será commettlda sua 

' xícuç&n. e quo devem ser d» compe-

tência notória nesse ramo do COIIS-

trncçOe». 

4.' 
Tudo o material empregado solTrcrA 

na [Tovas do reslstoncla especificadas 

n« -ontracto, para havor segurança 

quanto A sua qualldado. 

6.» 

As machlnas e os apparolhos serAo 

montados o experimentados na fabrica, 

mas só serAo recobidos definitivamen-

te, depois de onsaiadoB aqnl, e de 

licor provado quo, nAo só om capaci-

dade do producçBc, como em quali-

dade. satisfazem cabalmente a todas 

as clantsulas do contracto. 

0.» 

A proposta Indicará, doacrlminada-

mento, o preço do cada apparelho e 

bom aBsim o da offlcina. O» proponon-

tes apresentarão lista detalhada do 

todas as peças o machinas oomponon-

tes do cada apparelho, com as prlncl-

pães dimensões, o bem assim a dos 

Bnbreoellentes o ferramentas, que as 

acompanham. Essas ÜBtas, sondo ap-

pr endas, farto parto integrante do 

contracto. 

7.» 

A concorrência vorsarA: 

J.°—Bobro os dispositivos quo molhof 

satisfaçam As condições tochnlcas 

exigidas o peculiares ao caso; 

2 »—Sobro o preço do matorlal entro-

gne no porto do 8antos o sobro 

a fôrma dos pagamentos ; 

3."—Bobro o prazo do satlsfacçSo da 

encommenda. 

R." 

O? proponentes juntarão és propos-

tas tüulo do deposito, no Thosnuro do 

Estaco, da quantia de vinte contos do 

réis, que nllo será rcBtltulda, no coso 

do recusa A assignatura do con-

tracto. 

R. 1'arle, 21 de dezembro de 1804. 

JOBÉ PINTO BAV.ÍO PEREIRA OK SAM-

PAIO. 

Secretario da CoromlsB&o. 

(1 v . s. até 20 abril) 

Clnmt-iHcnçno ile credi-
tou d « l i .Orncl lat i .Ci i-
n l i H & * 

0 dr . João Themaz do Mello Alves, 

j n l z do direito da 1.» vara coramer-

i' ciai do S. Paulo. 

FAÇO eabor a todos os quo o pro-

M>nto edital virem o o fon cenheci-

mentn IhpB Interessar quo, tendo os 

fyprV. is e a commlseflo i scal damas-

1 !• ft Ilida de I I . Ornellas, Cunha & C. 

f i . c cd ido , nos termos do art . 02 do 

r-c . r . 017, do 24 do outubro de 

»;*|0,ÍI claesIficaçBo dos respectivos 

. -r.ditoe, a qual foi por ollos aproson-

I KI „ <m inlzn o corsta das relações 

i ra i ranger iptae, fica marcado o pra-

do de/ dirs para os credores, cia»-

> I • HI"OC ou nílo, r< clamarem o que 

lGt ii bem de seus direitos, aob pena 

classificação julgada por sentença. E 
para quo chegue ao conhoelmonto do 
todos os crodoros o Interessados, man-
dei lavrar o presente, do qual ' «em 
partos integrantes as relações quo so 
seguem, dovondo Ber este alHxado no 
logar do ostylo o publicado pela im-
prensa. 8 Paulo, 10 do j ano l r i de 
1805. Eu, Antonlo Ijndgero de Bouza 
o Castro, escrivfto, o escrevi. —João 
Thomaz ilf Mello Atum. 

CII1R0(ÍKA1'I1ARI0S 

Viuva Oenln A Filho 43*000 

Pinto & C . 4$00o 
Sebaatifto Louronço do 

Moura 11^207 
Braga & C. 24t0(i0 
Irlneu Preost do /"amar-

go ' 408000 
J . Cabral A C. > 48$|iOI) 
Vlcturino Uomcs Barreto 54|7"0 
C. Impressora Paulista (1HÍK00 
Carvalho Filhos 70Í300 
Fabrica de calçado União 78$000 
handello do Moura & C . 7«»000 
Espíndola Siqueira & C. 0'i$200 
C. Importadora do Dro-

gas i o : i í i o o 
Josepffna do Miranda 

U m a 103Í581 

Poilro Salles 1061470 
Dufllos 4 C. I I 0 J 000 

Victoria Btoro HfiSiiOO 
Costa o Lima 1203U00 

Alfrodo Fonseca 1541:150 
Amaranto & C. 1568090 

Oliveira (JuimarAos & C. 108$820 

Rodrigues SA A C. 2101000 

Mathlas do Castro S C , 2:)0t000 

F. Albuquorquo & C . 2U)ÍOOO 
Dr. Fornando Itibelro do 

Faria J08|800 
Oaspar & C , 302Í500 
Joaquim Antonlo do Froi-

tas 808$1S1 

J . Ferraz & C. 8098000 

Dr. Luiz Berrlni . 8121000 

Monteiro da Silva & C. 34H|fm0 
Cunha Soaros & C. 3674200 

Rodrigues Lopes & C. 8741700 
Novaes A Filho 4318000 

Lyra Jún ior & C. 667(530 

Costa Ferraz & C. 838$00O 

C . Armarinho o Ferra- , 

gens 
Braullo UidAo 
D r . Ascendino Reis 
Ferraz, IrmAo & C . 
Costa Pereira & C 
(ialzaza Vig--.no 
Cardoso A Filho 
Joseph Lovy, Fréres A C. 
F. M. BrandAo 
Marques Simões & C. 
Thotdor Wl i lo & C. 
E. Fester & C. 
Luigi Fassati de (1. A 
Montolro o Cunha 
Bac i lo Mlguol Rodrigues 

da Cunha 
Oliveira Vallo & C. 

Costa Soares & C. 13:0581724 

Joseph & Sons Í7-.067Í080 

Costa Pacheco & C. 21:788*150 

Soaros A C. 29:8688( 00 

Hasonelever & C. 78:6771830 
Arthur do Cerqneira Men-

dOB 83:400$0()0 
Banco Constructor o Agrl 

cola 

tehy, Huíindo tu ruas Qtycerio, Ho»-1 
picio e Sü ile Março e Iodou as ruas r. j 
travessas por elUtt comprehendidas, ser-
vindo assim a todo o Braz, Marco da 
Mela Légua, Cambucy o armazena do 
Pary ; que de todo Incêndio que occor-
rer nessa circnmsc.ripç&o devo o aviso 
sor dado para a Estação do Norte, no 
Braz, enjo telophono tem o n. 81, o 
não para a Estação Central á rua do 
Trom, quo de ora Avanto não attendo a 
chamados para essas localidades ; quo 
o publico o, o.-pociaimentn, o uomnior-
cio tenham toda a confiança na Es-
tação. quo ora so inaugura, porquanto 
e»tá montada com t idos os melhora-
mentos quo exige a arte modorna e 
entregue ao commando de um offlclal 
cumpridor seveio de seus devores. 

(Quartel em S. Paulo, 12 de janeiro 
do 1895. 

Antonio JoS': Rodrigues Monteiro, 
8—2 alfores secretario. 

I M P O R T A N T E 

L E I L Ã O 

1 ' r o t n H t o d e u m a l n t i * < i 

Foi nosta data apontada, neito car 
torio, uma letra, para ser protestada 
por falta de pagamento, de 50:00li$"00 
sa<ada por Coimbra, Irmão St Cor-
vollo, desta praça, a doze mezes pre-
cisos, contra Aristides Coimbra, d« 
Muzambinho, acceita aos 7 de janolro 
do 1894 o endossada pelos sacadores 
ao Banco Mercantil do Santos, quo 

j o aprosentanto. 

i Não conhecendo o dito acceitante 
nom o seu domicilio, notifico o por esto, 
na fôrma do disposto no a r t . 411, ul 
t ima parte, do codigo commercial, do 
dito apontamento, bom como para vir 
ou mandar pagar a al ludlda lotra, no 
prazo legal, findo o qual , nerá feito 
o entregue o protesto pedido, do quo 
também, nesto caso, dos lo jA o noti 
tico. 

Santos, 7 do janeiro do 1805. 

O tabellião interino, 

6 — 2 . . . PEDRO BORDES DS SAES. 

1*1-010*110 «Io un in lcti'11 
Foi nosta data aoontada, neste car 

torio, uma ' M... , a a ser p ' te-tada 

por falta d pagamonti'. de50OOutOOO. 

sacada pi r Coimbra, I rmão A Cor-

vollo, do. 11 praça, a d ' z e mezos pre-

cisos, conti < " d- Amr rico Qomos da 

2.4lO$000, Luz, de Muziü-binho quo a acceitou 

2:7808800 i em 7 do janeiro do 181(1, o ondossada 

2-.874$240 : pelos eaccadoros ao Banco Mercantil 

.1:5768830 , de Santos, que é o apresentai,te. 

Não conhecendo o dito acceitante 

nem o seu domicilio, notifluo-o por 

esto, na fôrma do disposto no art 411, 

ult ima parte, do código commercial, 

do dito apontamento, bem como para 

vir on mandar pagar a alludlda letra, 

no prazo legal, findo o qua l , sorA feito 

o entregue o protesto pedido, do quo 

também neste caso, desde JA o noti-

(O-.OOOÍOOO fico. 

12:85l$3601 Santos, 7 do janeiro de 1895. 

1:2398600 

2:3418000 

3:8608870 

4:9508090 

5:2418468 

5:4538350 

6:0868400 

6: I7Í8060 

8:7634790 

9:Í8H$583 

6 - 2 . . 

O tabellião interino, 

PEDRO BORGES DE SAES-

CREDORES 

881:893$070 

RIVILEOIADOS 

69$400 

I188080 

3:3028520 

5:0394960 

1:4408000 

1:0998697 

75O$O0O 

Eduardo do Almeida 

Manoel Joaquim Monteiro 

Antonio Jú l io C. Bastos 

Joaquim A. Araújo Leito 

Dr. José Manoel da F . 

Júnior 

Antonlo da Silveira Ar-

ruda 

Camara Municipal 

AI.VES. 

Os syndlcos:—p. p. 

PEDRO LKKSA, 

BASILIO MIUCBL RODRIOUEH DA CUNIIA. 

Confere.—O escrivão — LUDOF.RO HK 

CASTRO. 3 — 2 

K » l l o n « l n d o J O I I O l 'R :K i i 

z o i i V I r m A o 

CONCORDATA 

O doutor Jo8e Themsz de 

ves, ju iz do direito da 

Mello Al 

1.» vara 

cidado de Sãc 

P r o t c a t o < l e i n n n l o t r n 

Foi neeta d.it> apontada, neste car-

torio, uma lotra, para sor protestada 

| por falta do pagamento, do 5 :000ê 00, 

| sacada por Llndolpho Coimbra, a dozo 

i mezos preciso^, contra o dr Américo 

( lemes Ribeiro da Luz, ambos de Mu-

I zarobinho, e endossada por Coimbra, 

' i rmão & Corveilo, desta praça, a fa-

vor de quom foi sacada, ao Banco 

Mercantil do Santos, que é o aprosen-

tanto, estando acceita polo sacado em 

7 do janeiro do 1S94. 

Não conhecendo o dito acceitante 

nem o seu domicilio, notitlco-o por este, 

[ na fôrma do disposto no art. 411, ul-

. tinia paite, do codigo commercial, do 

dito apnntamr-nto, be"n como para vir 

(ou mandar pagar a al ludlda lot a, no 

; prazo legal, findo o qual, sorA feito e 

, entregue o protesto pedido, de que 
1 tamb- m, nesto cato, desde jA o noti-

fico. 

Sant. s, 7 de janeiro do 1895. 

0 tabolíião interino, 

6 — 2 ; . , P E D T POROFS DE SAES. 

commercial nesta 

Paulo, etc . , etc. 

Faço saber aos quo o presente edi-

tal virom e o sou conhecimento inte-

resear quo, por parto do João Franzi,!, 

me foi feita uma petição pedindo ho-

mologação do tinia concordata extra-

judicial que realisou com seus credo 

ros, represente ndo mais de trea quar-
tos do passivo, em virtudo do que 

mandei expedir o presente edital, pelo 

prazo de 10 dias, para dentro delli-e 

apresentarem o» interessados as re-

clamações quo tiverem, Bob pena de, 

lindo esso prazo, ser a concordata ho 

mologada para todos os effeltos kgaes. 

B para que chegne ao cenho -

monto de todos, mandei lav iar esto e 

outros egmifri, para serem afilxados 

no iogtr do costnmo e publicados pe 

la Imprensa. Dado e pasmado nesta 

cidade de S . Paulo, aos 0 de janeiro 

do 189Í. Eu , Rodolpho Machado, es-

crivão, o subscrevi.— O jn i z de dl-

"illo Alves. 
8 - 3 

reito, João Thmat <U Mell 

P r o t e s t o d o u m a l o t r ã 

Foi nesta data apontada, nesto car-

torio, uma letra, para sor protestada 

por falta de pagamento, de 50.0008000, 

sacada por Lindolpho Coimbra, a doze 

mezos precisos, contra Aristides Coim-

bra, ambos do Muzambinho, accoita 

aos 7 do janeiro do 1894 polo Bacado, 

o ondossada por Coimbra, I rmão & 

Corveilo, deBta praça, a favor do quom 

foi feito o caqno, ao Banco Mercantil 

do Santos, que é o aprosentanto. 

Não conhecendo o dito acceitante 

nem o sen domicilio, notlRco-o por 

osto, na fôrma do disposto no art. 411, 

ult ima parte, do codigo commercial, 

do dito apontamento, b ep como para 

vir on mandar pagar a al ludlda lotra, 

00 prazo legal, findo o qual, será feito 

e ontregae o protesto pedido, de quo 

também, nesto caso, dosde jA o noti-

fico. 

Santos, 7 do janolro do 1895. 

O tabellião Intorino, 

6 — 2 . . ; PEDRO BOBOES DE SAES. 

R e p a r t i ç ã o F i s c a l d o 

S e r v i ç o d e A g u i m 

Para os devidos effeltos, faço publi 
co quo esta Repartição—que até pre-
sontemento tom funcclouado nos baixos 
do prédio n. 7 do largo do Palaclo-
funccionarA do dia 14 do corrento om 
doanto no prodlo n . 106 da rua da 
Conceição (em frente A Divisão Central). 

S, Paulo, 8 de janolro de 1895. 

10—& EVEIIARDO DE BOUZA, gorente. 

C o r p o d e í t o n i l i e l r o s d e 
f . P a u l o 

SERVIÇO DB INCÊNDIO 

Inaugtirando-ee hoje a Estação do 
Norte, sita no dlstilcto do Braz, A ave-
nida Martin Burchard, n. 10, o sr. 
tenente-coronel oommandante faz pu-
blico que a Estação do Norte attendo 
a todo e qualquor sinistro do incêndio 
no perímetro clrcnmBcripto polo rio 
Tamanduatehy, rua Américo Brasi-
Uense, Monsenhor Andrade, subindo a 
do Dr. João Thtodcro, seauindo pela 
da Crui Branca, D. liaria Mur,oli-
na, Telles, Bresser, Dr. Marcos Ar• 
ruda, Marco da Meia Légua, drsctndo 
a de 8. Leopoldo, Visconde do Pnrna-
liyba, flippodromo, 8. Caetano, Moóca 
ÇMofca), volta/ido pela de Luiz Qttma 

i f $ 
A FIVADOR—Hippolyte Vannlor, pla-

iiitt», cMicertu e afina. Bspiciall 

dade cm ccnc irto ilo machinlsmos de 

planes. Recados na rua José Bonifá-

cio, 11. Ru-id-mis, m a de B. J u ã ' , 

1V<. 3 - 1 

A M A Otferecoso uiiia, com muito 
" bom loita, na rua Santo A-iaro. 
n, 171, venda. 

CASAMENTO. —Prepa:i.:'i .e es pa-

peis, A rua Direita. |0. 

" ü í )-7 

/^PTICA - A oiliclna do ! . ei'neer. 

tad> r dn orulos o pihce-nez, n udou-

se do Regulador Fax para a rua do 

RoBario, 2 A, Relojuaria Olantz, perto 

do ponto dos bonds. Alll fica As or-

(ons dos seuB svmpathioos freguezes. 

4 - 8 

ue, findo esse proso, ter • mesma (Cambucy), confiando o rio Tamandm-

( i o r t r u d e i t C o r r e i a 

• j e l t e hA actrlz Baiblna Mala. por B1 

o em iiouie Ai s n í família con-

vida os collegas, parenti t u pus. 
M soas de eua amizade a arslstlrem 

a uma missa de 7 ° dia do passamen-

to de sua Inditosa irmã C i e r t r u -

( I C H C o r r e i a C e l t e , fallecida 

em Guarat inguoU, e uue oerá ri s jda 

na egreja do Nossa Senhora do hü 

sarlo, amanhã segunda-feira, 14 de 

corrente, As 8 )|2 horas da m»nhA, 

e pelo comparocliLento a este^uti de 

relig ão chrlstã, confessa se etema-

mento reconhecida. 

B a r á o d e C a m p i n a s t Segunda feira, 14 do corrente, 
às 8 l j 2 da manh ã , será rosada, 
em Santa Cecília, u m a missa em 
suflVsfip da a lma do pranteado 
barão de Campiaas , pr jmciro 

ann iversar io de teu f a l l e dmen t o . 

2 - 2 

Tramway da Canta* 
reira 

Avisa so o publico que o nnvo ho-

rário dos trens do tramway dn Canta-

reira ficou de ora em doante nsslm 

estabelecido : 

Trens de domingos e dias feriados 
PartiduB do S . Caetano, As 7 - 10 ho-

ras ria manhã, e 1 o 3-15 ria tarde. 

Partidas «a Canísrelj-a. £)-.iP e l l-3o 

da manhã, o 2-10 e 5 da tarde. 

Dias úteis 
Partidas de 8 . CmIbi.O, k. 7 da ma-

nhã e 4 da tside. 

Partidas da Cantarelia, AB H-lãrda 

manhã e 6-5 da taido. 

S, Pru lo , l . ° de janeiro de 1)195. 

3-»- , 

P i n h o 
De pé 1X12X6. temes hõas pa'tldss, 

que venden.is em excellrntes condi-

ções, 

Andeim ?otto Maior § 0, 
P l L l l i 

RUA DO Ct VIVl- UCIi-, 41 

2n—2 Iqall • e *. 

J O C K E Y - C L U B 

ptr» I b e o r r i d s , i reslisir-se no di» 13 de janeiro de 1895 

Pai l isUno 

I " I » A I * K « » - r ; R | T E R | U M — Animaes naclonaes do 3 annos que não 
tenham ganho grar.dea prêmios e naclonaes da mesma odade quo te 
nham corrido cm S. Paulo. — l > r e m l o a : 3 0 0 . 5 a o 1° <• 
1 4 0 1 a o ! t « — I k i H t a i K r l i a : l . l t o í t i n e t r o n 

AN IMAES COR 

1 Clomontina Z a i n o . . . . 50 

2 Mercúrio » 50 

i Tethya A l a s â o . . . 48 

4 Lodo (Jateado. . 52 

5 Francllla A l a a ã o . . . 50 

V l > A H E O - E X C E L S I O R -

do 3 a n n o s . — P r e m l o H s 7 X M Í Í a o I . » 
V . ° . - l » l a t o n c l u : l . d l O m e l r o a 

1 Santa Cruz A l a s ã o . . . 50 

i Vandinha Zaino 52 

3 Marcial Ros i l ho . . . 54 

4 Comparsa A l a s ã o . . . 54 

5 Oasparinho Castanho. 54 

» » 1 * E O — H I P P O D R O M 0 

PESO PROPR IETÁR IOS 

kilos Coud. Villalba 

» Dr. J . B. do Paula Souza 

» Coud. Brasileira 

» • Guanabara 

> Octavlano Franco 

Anlmae' do meio sangue o naclonaes 
e 1 4 4 ) , ) a o 

• e t r o H 

kilos . . Coud. Villalba 

Oriente 

» Marcial 

> (iuarmbara 

> Brasileira 

P A U L I S T A N O — Animaes nacionaes 
de 3 annos, éguas naclonaes do meio sangue que não tenham ga-
nho nesta distancia e cavai loa naclonaes sem victoria este anno.— 

• • r e m l o x : 7 ( > O i l a o I » e M ( M a o V » I k i M t a u -

v l n : 1 . 5 i : ; m e t r o s 

1 Loviathan Castanho . 52 kilos . . . 

2 Abaoté > 52 . . . . 

3 Ouaraciaba A l a s ã o . . . 52 » . . . 

4 Salnt Rock Zaino 50 » . . . 

-•a» I» ,%. l » K O — S U P P L f r M E N T O R —Animaes de qualquer paiz - l » i - « -
m i o s : Í O O . ) a o I " e I K M a o í í ° . — I » Í H t a n < - i a : 
« . « M O m e t r o » 

1 Posterlté Z a i n o . . . . 50 k i l o s . . . 

2 Corytiba Preto 51 » 

1 First Lowe \!»*ão . . . 54 > . . . 

3 Drollchon Castanho. 54 » . . 

L * » V T L K Í Í — J O C K E Y - C L U B —Handicap 
mães de qualquer paiz que tenham corrido em 
m i o s : M O Í M a o 1° e U t ( M . . . . t 
I . O O U m e t r o s 

Coud. Aranha 

Ur. Almeida Lima 

Coud. Brasileira 

Villalba 

. . .1. Pacheco Toledo 

. . Coud. Oriento 

J o ̂ A Pa^ hoco 

Herbert A '0" ld 

ontre 48 o 58 kn.,n Ani 

S Pau l o — »»>-.-

48 kilos Coud. Guanabara 
M * Rantista 

3 Santa Fé . . . Zaino . . . . 52 > » Villalba 
i Atlante . . . Alas&o . . . 51 , ... • Porvir 
5 Roso d'Or . . . . ... > 54 * , , , » Aranha 
(1 Improvor . . . Castanho . 50 > . . . » Santista 
7 Naufrago ... » 51 • • Rose Noire 
H !>onj':n . . . A l a sSo . . . 51 - . Francisco A l v a 
0 Bosslna ,.. > 5ii , ... . Coud. Porvir 

Mor 

<*• I M I I K O CL M B I N A Ç À 0 - A n i m a e s extrangeiros qne não t«t.ham 
ganho o nacionaes de moio s a n g u e . — P r e m l o H : I I 4 X » r í » o 
1 .0 e H H h i a o O i s t a n e l a t I . O O O m e t r o s 

D e n i o b i l i a s u p e r i o r , d e m e -

d a l l i ã o , c o m d u n k e r q u e s 

e e s p e l h o s ; q u a n t i d a d e d e 

í i n o s m o v e i s , l o u r a s , q u a -

d r o s , e s p e l h o s , v a s o s , c o r t i -

n a s , t r e i n d o c o z i n h a , e t c . , 

e t c . 

O LEILOEIRO 

Moreira Campes 
ESCHIPTORIO 

8-A — Rua Marechal Deudoro — 8-A 
Dlstlnguldo oom a confiança de um 

distmeto cavalheiro quo, com sua fa-

mília, muda de residencia, l*a r ã 

l e i l A o I r i t n c o de todos os bons 

moveis, louças e mais utensílios que 

guarnecem a residência da 

RUA 24 DE MAIO, N. 7 

Quarta-feira, 16 do corrente 
A's 11 lj2 horas 

C o u s t a i x l o « l o s e g u i n t e : 

Solida o superior mobilia de meda-
lhão, com dunkerqueB e espelhos : 
grande tapete para salão nobre ;gran-
do espelho, cortinas, quadros, finos 
vasos para tigres, escarradeiras, enfei-
tes, etc. 

éuperior guarda-vestidos do desar-
mar, rico toilette (do vinhatico) com 
pedra mármore e ospelho, superiores 
camas francezas (oloo o vinhatico), para 
casado o 6oltelro, ditas para criança, 
criados mudos com pedra mármore, 
divorsas mesas, latnplOes, tapetes, ca-
bides, serviço para toilette, quadros, 
escarradolras. etc. 

Rica e solida mesa elastica com 5 
tabuas, bom guarda louça envidraçado, 
cadeiras de carvalho ('ibra de talha), 
liom reloglo de pari r!'1, «-adeira de ba 
lanço, sofá, louças avult-a< para al-

in.Ni e jantar, talheres, copos e cali* 
is : 'nesa com ba -U d»* pedra marmo-
i, i m de cozinha, etc. 

I ' e m j ' ti> -I. • : 
Ce i mi revólver, u c u l o de 
lain-o, binoculo, pistão e clarlne 

to l nov i si. e iii\ei.fM 1'hj'N'ti s o uten-
sílios (1< l.so doiuuktl' o 

T u d o p a r a s e r v e n d i d o a o 

c o r r e r d o m a r l e l l o , p e l o m a i o r 

l a n ç o q u e a l c a n ç a r , 

S e m reserva de p r c e o s 

o i i .H Q u a r t a - f e i r a , 1 6 d o c o r r e n t e f S 

A'h II horas 

7, Ru a 24 de Ma io , 7 
PELO IEI ICF. IHO 

Edtamoa recebendo as acreditadas marcas do nossa importação, sao-
caria do 

60 KILOS 
garantidos, a proços som competência. 

A n d e r s o n , S o t t o M a i o r A C . 

4 4 « M A Í D € > € O M M f f i a C í í € ) -

S . P a u l o 
20—1 ( 4 " o dom.) 

4 | i p r o v a < l u g | > e l a I n s p e e t o r l a Gorul c i e H y ^ i e i i e 
l * n l i , i < - : < e p r e m i a d o s n a E x p o s i ç ã o C o l e m 
I t i a n a l . l i i c u g o . 

PREPARADOS PELO PilARMACEUTICO 

G o l i e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 

Jtx-gerente e kttccesxor de 
i x < ; i : \ m m a u o i I O S i m : H O L L A X I I A & c . 

I » o 1 * i a n l i y 

El ix i r de S a l s a , C a r o b a e N lanacá , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico no trata-

mento das afíecções Byphiliticaa. 
X a r o p e de f l o r e s de a r o e i r a , 

a n g i c o e m u i a m b a , expectorante 
e balsamico. 

V i nho de a n a n a z f e r r u g i n o a o 
q u i n a d o , tonieo e reconstituinte. 

Vi n h o de J u r u b e b a f e r r u ç j i n o so 
q u i n a d o , em puro vinho de caju, des-
olistruente etonico. 

V i nho de q u i n i u m , c a c a o , pepto-
^ na e l a c i o - p h o s p h a t o de o«l-

c io , nutritivo e reconstituinte. 
S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para aa 

enfermidades herpeticaB e da pelle. 

Vendem-so em todos os Estados, nas principaes pharmacias o drogarias. 
Deposito om S. Paulo: Rua Direita, 1, I t a i - u o l 4.V C . 

» > S in tes : Rua do Rosário 114, / V I T r e U o V i e i r a . 
» Central : Rua do Hospício, 8 6 . — I t l o > l e . l i « i i ( > l r r > , 

A R A Ú J O l E M Ã O b <k C. 
( 5 " . o dom.) 

O i 
& 

i N 

® « Á 
a o 
§ • > * 
r ? - C S 3 

a. ^ r * = 

1 Childra 

> Conce t t o . . . . 

2 Taran tu l a . . . 

3 Corytiba 

4 Voihubort . . . 

5 Comparsa . . 

A l a s ã o . 

P r o t o . . . 

Castanho 

Alasão . . 

54 

54 

52 

53 

i * 

51 

kilos . Coud. 8ar,tlsta 

José Menino 

» Oriente 

Vlc tn r I iu he in 

C o u d . G u a n a b a r a 

atô sabbado, 12 do corrente, ao meio-dia, em c a r -

M . C A M P O S 

O s f V f t i - f a i t s , 

t n r n r l i n t l i i . 

Os animaos inscriptes no 1 0 pareô doverüo estar no prado 

uutos, visto quo o mosmo so roalisaríl ao moio-dia em ponto. 

Polo i . ° secretario, !\' \ S C I M E N T O 

11, tH ml-

C h r o n l c a < l o T u r f F l u m i n e n s e , p r i m o r o s o t r « -
I t a l l i o < l o « I r . K < l . P a c h e c o , á v « ' i n l n n a H e c r e t a r i a 
« I o . l o i r k e y - C l u l t < l e M . P a u l o . 

> o a o 

J O C K E Y - C L U B 

Projscto ds iaaertpção para a 2.a oorrida ds 1395, 
a rsalisar-sa domingo, 23 ds janeiro, co Hippo 
dromo Paulistano. 

I * p i r e o — C I U 1 'K IUUM — V n i r n a o s o a ç i u i i a e g d e 3 a n n o s , n a s -

c i d o s n e s t e l i s t a d o e q u e n ã o t e n h a m ^an l i o g r a n d e s 

p r ê m i o s , e n a c i o n a e s ( l a m e s m i e d a d e q u e t e-

n h a a c o r r i d o e m S . 1 ' a u l o , s e m l e r g a n h o . — P r ê -

m i o s : 7 0 0 S a o 1 . " e U O S a o 2 . ' — D i s t a n c i a : 1 . 6 1 0 

m e t r o s . 

i " p . . i e o — E X C K l . S k m — A n i m a e s d e m e l o s a n g u e , n a c i u -

n a e s d e 3 a n n o s e n a c i o n a e s d e q u a l q u e r e d a d e s e m 

v i c t o r i a e m I 8 ! H e 1 8 9 5 . — P r ê m i o s : 7 0 0 S a o 1 . ' e 

1 4 0 8 a o 2 . ' — D i s t a n c i a : 1 . 7 1 5 m e t r o s . 

3» p a r e ô — I I I P P 0 D R 0 M 0 P A U L I S T A N O — A n i m a e s n a c i o n a e s 

e e s t r a n g e i r o s d e 3 a n n o s . — P r ê m i o s : 7 0 0 S a o l . * e 

1 VOS a o 2 . " — D i s t a n c i a : 1 . 7 1 0 m e t r o s . 

4 o p a r e ô — J O C K E Y - C L U B — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z . — 

P r ê m i o s : 8 0 0 S a o 1 . ° e 1 G 0 Í a o 2 . ° — D i s t a n c i a : 

1 . 8 1 5 m e t r o s . 

!)• p a r e ô — P R O G R E D I O R — A n i m a e s d e t j u a l m i e r p a i ? ( j q e 

t e n h a m c o r r i d o e m S . P a u l o e n â o i n s c r í p t o s n o 

p a r e ô « J o c k e y - C l u b ' . — P r ê m i o s : 7 0 0 3 a o 1 . ' e 1 M ) S 

a o 2 . " — D i s t a n c i a : 1 . ( 510 m e t r o s . 

(J» p a r e ô — V E L O C I D A D E — A n i m a e s n a c i o n a e s e e x t r a n g e i n 5 

s e m v i c t o r i a . — P r ê m i o s : 5 0 0 8 a o 1 . » e I Ò 0 5 a o ? . -

— D i s t a n c i a : 1 . 5 0 0 m e t r o s . 

A s i n s c r i p ç ò e s e n c e r r a m - s e s e g u n d a - f e i r a , I í d o c o r r e n -

t e , a o m e i o - d i a , 11a s e c r e t a r i a d a S o c i e d a d e . 

Pe lo VÍ' Secretar io , 

J . N ; C ' M E N T 0 

9 e 
PA HA JOBHAES B OBRAS 

II - - Rua do Rosário « 9 e II 
A . l > A L ' I . O 

pa-V n n o r d e n tSc O . t ini Eempro em deposito 
pol para jornaus o obras, de dlvornas qualidades. 

Recebem encominend s para fi'ira e fszem contracto 
para fornecimentos uitnsaes. 

As >m> stra« acham se á dl»po«lçSo do seus amigos o 
correspondentes, 

Tinia du impresf&n para jornais, obras e llthngraphlaB. 

Matsa Victoria para rolos. Quadrados, qiiadratlns, en-
trelinhas systr-m tlcas o Ruarn^fi - d« chumbo, vendem-
se em f*« 1 tf F do 5 kiles ra clmn. Arc Itara Gncom-
niendas de typo. — (.'ommiss&o nu,nica. 

Envrlo(pes de dlvoisas qnalHjíllef. 

V e n i l i i a a « l l a h e l r o 

V A N O K D E N & C-
«J c I I , ItlJA IK) KO.SAIUO, «.) e II 

H . l * u u l o 6 - 3 (2 v. p. 8.) 

T E L H A S F R A N C E Z A S 
ot.tic B preductci- ( i t i fenerrs da f a t i l i a Cernn.iea Ypirwi/n, vondom 

COPBFTT & C. 
j v ü A V t * C A I ' í A í í ' « . f cUA , Í I Í - A 

GRANDE 

L e i l ã o 

D B 

SECCOS E MOLHADOS 
( p C l I V i t O M ) 

Moveis e utensílios 
A . ¥ A Z 

Com auetoi-IxaçAo I V a n 
eu <le nmu Impor tan te 
1'HHH eominereiol . 

V e n d e r á 
• •O correi- <|«» nim-tello, 

T e r ç a - f e i r a , 1 5 d o c o r r e n t e 

A's 11 i\2 horas 

R U A D a B O i - V i S T A 

, . t » * t 

S e c c o s e m o l h a d o s 
I t burr lcan <le r«>i-inliu 

«le centeio; 
<t c n i x M i « l e l o c i H i i i o 

c o i í u e c I t U e i i l i ; 

8 calxuH «le <il>»inlliti ; 
i : » I Í I I K H i | e a i i p r r l n r 

h<«<*ol*<)>u t ' . t t . (.. 
Qnantl 'a 'e de fr rraf s d c< itm^c. 

vermouth, vinho Bordi aux, etc. etc. 

Move is , c tc . , e t c . 
Kòi mobilia aostriaoa, oaniaa fian 

i » » ! , lavatorios, cadeiras, mesas para 

j- Ui-, • lchúes guarda-1efct dos, gnar 

a :. iiy s. escrivaninha para senhora, 

Ivu I i . lufado, loucas, etc. 

l i l a:inl'onuH 
Bacia de porcellana Patent o mui-

tos outros objectos, que seifto vendi-

dos ao correr do mar* 
t e l i o , 

Terça-feira, 15 do corrente 
A'l 11 1]2 horas 

Rua da Bôa-Vista 
a . U U 

A . V a z 
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0 D R . O C T A V I O M E N D E S 

/% d v o e n d o 

Participa aos m>us s.mlgoB qne, ten-

IIm i ctrrço d<-jul« do diroito 

da coman a rti. Sorocaba, abriu o seu 

escripturio de advo ac ia nesta capital, 

á r u i Dir-ita. n. l u , onde será en-

contrado dlariamenti "na l i Iviras da 

manhã às 4 da tarde. 

Residência, largo dor Uunv-na7'8, 

n . 20. 3 0 - 2 3 . . 

H O T E L V I G I L Á T O 

I í O , I t t i a d e i a . C a r i o » , n o 

Bete novo estabolocii.-ento, capricho-
samente montado, servido por hábeis 
empregados, sob a direcç&o do eeii urn-
prietorio, offereco aos srs. viajantes o 
às oxmas. famílias bons lommodoe, 
optimo tratamento, sincerid >ce o assolo, 

8 . Carlos do Pinhal , 17 rio novem-
bro de 1894. 

2 0 - 2 0 . . . Viffilato V. Machado 

A r m a z é m 

No centro da cidado aluga so um, 

proprio para casa do atacado, tendo 

subterrâneo. Pode so também tratar 

das prateleiras existentes. Quem p n -

tender. diri ja carta ti caixa do cor» 

reio n. 136 1 0 — 8 . . . 

Venda oe animaes de corridas 
Acham-se á v enda os a n i m a e s a b a i x o m e n » 

c i o n ados , p e r t e n c e n t e s á C o u d e l a r i a Gua-
n a b a r a . 

! . ! : » » « » _ 8 a n c s — fi. Paulo, p i r Petersham e Alteza. 
Hl-M . 1 * i : l _ 4 ai.nus — Franca, por Vernet o VEtoile. 
C O S I I » — 6 annos — S. Paulo, por Ernest e Urutu. 

Para vôr e trniar no Prado, oom o j o c k n y o e n t r a l n e u r L l-

therland. (quinta e domingo) 

A O C H A L E T S U I S S O 
9 R A N D E DBPORITO de qoeijos mineiros, manteiga fresca da 8erra do Ita-

tiaia e de diversas pronodenolatt. 
Q u e i j o » « l e I » e t r o | > o M » 

Comestireis diversos 6 issim como vinho do 

PREÇOS MODICOS 

F r a n c i s c o A n t o i o L e n s c h a u d 

« H — R u a d a B o a V i s t a — « M ( IU. ) 

3 . 

I n j e c ç ã o L i d g e r 

Cura radicalmente BS b!onorrhaglaa 

chronicas e agudas. Vende-se om to-

das as bnas pharmacias. Deposito ge-

ral na Companhia de Drogr.s do JS, 

d" S, Paulo. SO—f>.. 

Alfafa, farinha e 
D O R O S Á R I O 

Vindo pelo navio I V e p t u n e , actualmonto & descarga em Santo , 

V B N D E H 

F . d e P a u l a S i l v a P e r e i r a A F ° . 

3 9 , R u a J o s é B o n i f á c i o , 3 9 

2 0 - 1 7 

F r o n t ã o P a u l i s t a 

Hoje 
D o m i i f g o 

13 DE J A N E I R O 

Extraordinário 
espsctaculo 

Jogar-se-ão dispuladissi-
mas quinitílas e um emo-
cioiianle partido a 30 poiit-ts, 
enire o» celobres pelotaris 

JUAN e 
S A N T I A G O E T U L A I N 

a nacnr do fí quadro 

CONTRA 

e 
TÜCUMAN 

amar de 7 

H O J E H O J E 

(1 l . , I ctBCUlO 

• ni l o n l o . 

eouicçaiA «o melo-

THEATRO S. JOSÉ \ 

Grande companhia de opera-comica, revistas e magicas 
Do Tlieatro APOLLO, da capital federal 

Direcção de A. de Faria, regencia do maestro Capitani 

Hoje T t o i i t i n f i » , I :t «!«' j a n p i r o Hoje 
< 5 « S H i r i ^ S S ' t J € C J E 3 S < 5 > 5E><2> B U L I 

U L T l . V I * . .,-frrlaçfto, a pedido ger»l, da celebre p«ç> d» grande 

espectaculo, i . • " ' 1< quadres, do . f i i t í o V e r n a e I r E n -

n e r y , traduc;ãu iivre do E . G a r r l i l o , 

VOLTA 
E M 8 0 D I A S 

Toma parte toda a companhia 
T I T U L O lios O I l â l M I O H 

I.» O Club tio» hxuoiitiicoB; 2." No canal de B n e i ; 3.» A r t av t da i 

Uadjah : 4.» A necropole de Bemdeikend ; fi.« A t d D H IrmSe; 0.* A grata 

das serpentes; 7." O templo mala io ; H ° Na ('i-llfornla; «.• O ataque l o a 

indlrs ; 1(1.» A escada dos gigantes; 11.* 0 clpUSo Cremartz ; lfl.« A ex-

pio; Ro do vspor ; Os nanfrago» ; l Mverpor l ; tK ° O ladr to do Bas-

co ; 1(1° Aposta ganha ; 17.« HURRAH por PHII .EAH POGG. 

QB bilhetes A vonda, desde as I) horas da mnnhft até á t S da tarda, M 

(\tnfritaria Castellões; depois, na bilheteria do thoatro. 

P r e ç o s e h o r n w d e c o a t o m e 

j % i n a n l i A , descanço, par» dar logar au c-nialo geral da | 

magica em 3 actou o 10 quadros, original de E . Í S a r r l d o » 

A pera de Satanaz 
qne subirá & sceua terça-feira, 1S de j a n e ! r o . 



Fabr ica o vende machinas COMPLETAS para beneficiar 100 alé I.OOO arrobas decaio por dia, assim como 
vende em separado cada uma das suas machinas constantes da relaçao n n.xo : 

DESCASCADOR DE 
ENGELBERG S1C1L1ANO 

O mais aperfeiçoado deseascador (melhorado) até hoje conhecido, o 
único que não quebra absolutamente café, sem deixar marinheiro e que be-
neficia o café rijo (melado) em grande quantidade, dependendo de pouca 
força relativamente á quantidade que prepara por dia. Mais de 3.000 fune-
cionando no Brasil. 

Ventiladores de café em côco.—Ventiladores de café descascado.—Ca-
tadores aperfeiçoados.—Separadores de arame. 

V A P O R E S 
Locomoveis, fixos e semi-fixos 

ROBEY Cia.—LINCOLN 
Esses vapores*, exuberantemente conhecidos nes-

te Estado, pela sua solidez e perfeição são os mais 
bem acabados e duráveis que se encontram no 
mercado. A Companhia Mecharaica e Im-
portadora de S. Paulo, única representante 
dessa importante fabrica no Brasil, garante a 
força a que forem destinados na occasião da ven-
da, por isso que são todos experimentados na fa-
brica e garantida nas facturas a força de cada 
um em cavallos nominaes. 
Motores a gaz 

Rodas d'agua de ferro 
Motores a kerozene 

Turbinas d'agua (Diversos systemas) 

Machinas para apparelhar madeira, ditas p:ira fazer tijolos, telhas, canos 

de barro, machinas para fazer macarrão, engenhos de serra vertical e circular, 

machinas para descascar, ventilar e polir arroz, moinhos para fubá, sal, café, sa-

bugo, etc. Machinas para cortar capim, material de Decanville, bambas hydrauli-

cas para poço c para incêndio, arame farpado e liso, accessorios para ferreiros, 

serralheiros e machinistas, machinas para lavar roupa, estopa de linho e algodão, 

gaxeta patente, papelão asbestos para junta, peneiras (surnrucas) para café, corre-

ias de sola inglcza, borraclw, algodão c lona, carvão de pedra (grande quantidade) 

delmlhadorcs de milho, guinchos, guindastes, talhas, mnitões e macacos, canos de 

ferro preto e galvanisados, tubos de ferro fundido, ditos do borracha e de barro, 

a<;o, ferro patente e sueco em barras, feixes, cantoneiras, etc. Accessorios para 

encanamento, bancos (carteiras) para escola, ferro guza (grande deposito), arados 

e carpideiras americanas, medidas de ferro para café, machinas para rachar lenha, 

chapa de ferro fundido e batido para fogão, ferros de engommar, pesos, prensas 

para fructas, ditas para mandioca, machinas para furar ferro, burrinhos para ali-

mentação de caldeiras, apparelhos telephonicos e accessorios, filtros prra agua, ca-

dinhos, rebolos, limas, grades de ferro fundido para jardim, saccadas, etc , por-

tões de ferro fundido, grelhas de ferro fundido para terreiros, oleos e graxas para 

machinas, tesouras mctallicas para editlcios, balanças Ilowe, forjas, fogões eco-

nomicos, telhas de zinco, tubos para caldeira. 

M A T E R I A E S P A R A E S T R A D A S D E F E R R O 
LOCOMOTIVAS, CARROS P A R A PASSAGEIROS, CARROS P A R A CARGA, TRILHOS, ETC. 

Hninhno íauanto Md pai t r a n m s utuanas e açorianas para moinho; moinhos de 4 e 6 q l i n d r o s de aço, para fubá, cora capacidade para mais 4e 100 alqueires por dia, engenhos decanna, alambiques, 
Moinhos oe venio, , 1 4 U W ' ^ f r J s tPancezas, eixos para transmissão, manoaes, areias, luvas, polias, etc. Machinas para picar taro, correntes, sinos de qualquer tamanho 

1 TI 
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Tendo magníficas relações commerciaes no extrangeiro, estamos habilitados 
a mandar vir, por conta própria ou alheia, quaesquer machinismos da Europa e 
America do Norte, bem como outros artigos de importação, sob módica com-

missao. I i i l l O O U V i ty « J J T . Í 

COMPANHIA MECHANICA E IMPORTADORA DE SAO PAULO 
% 

mdereço lelegraphico: "Mechanica>,„ Cáixà no Correio, n, 5 

S A O P A U L O 
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10—S> (ditn.) 
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